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ALME I DA H ENR IQU ES
PR ES I DENTE DA CÂMARA MUN I C I PAL  DE V I S EU

N OTA D E  ABETU R A

O Festival de Música da Primavera, que já vai para a sua 13.ª 
edição, eleva bem alto a excelência e qualidade musical dos 
nossos músicos e talentos do concelho, mas também do país 
e do estrangeiro.

Congratulo-me que este seja já um festival de referência no 
contexto da música erudita do país e que, à semelhança de 
outras áreas, seja uma iniciativa “made in Viseu”.

Congratulo-me ainda que estejamos perante uma aposta já 
consolidada, que vem reforçar a agenda cultural da cidade e 
oferecer a todos os viseenses e amigos de Viseu performances 
de muito elevada qualidade.

Isto demonstra o grau de compromisso que a Proviseu e o 
Conservatório Regional de Música de Viseu, responsáveis 
pela organização do festival, estabeleceram com o Município 
de Viseu, o que resulta num projeto maduro e de crescente 
afirmação no plano regional e nacional.

A 13ª edição vai ser, certamente, diferente de todas as ante-
riores. Primeiro, porque se realiza fora do período habitual. 
E depois porque, devido à situação de pandemia que se vive 
a nível mundial, será uma edição 100% digital. No entanto, o 
que me parece relevante salientar é a forma criativa como o 
Festival soube reagir neste momento difícil. Parar, cancelar 
tudo, seria escolher o caminho mais simples. Mas a organiza-
ção soube responder e reinventou o certame, que seguramente 
nos vai deleitar.

Nesta 13.ª edição, totalmente em streaming, destaco a pre-
sença de mais de 400 músicos, de várias nacionalidades, pra-
ticamente um mês de concertos transmitidos a partir de alguns 
dos espaços mais emblemáticos da cidade, e o 4.º Concurso 
Internacional de Guitarra de Viseu. 

Julgo estarem reunidas todas as condições para termos, 
apesar das dificuldades, mais uma edição de sucesso, que 
apenas vem engrandecer o cartaz cultural da cidade de Viseu.

O meu bem-haja

Almeida Henriques
Presidente da Câmara Municipal de Viseu
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JOSÉ CAR LOS SOUSA
D I R ETOR ART Í ST I CO

O FES T I VAL

Abril em Viseu é sinónimo de música! Este 
ano, a Covid19 obrigou-nos a adiar o Festival de 
Música da Primavera para a época das chuvas. 
Contudo a pandemia não se despediu e o festival 
teve que se reformular para que, ainda neste 
ano, a música da primavera possa invadir a 
cidade de Viseu, mesmo que seja no Inverno.

O compromisso que temos para com o público 
que nos acompanha há 12 edições consecuti-
vas, bem como o apoio dos nossos mecenas e 
várias instituições da cidade, leva-nos a reforçar 
a convicção de que desistir, não é uma opção. 

Esta edição ficará, certamente, na história do 
nosso festival. Este inverno, o público é convi-
dado a assistir a todos os concertos de forma 
segura, sem sair de casa, pois os espetácu-
los não terão público presencial, mas serão 
transmitidos via Live Streaming na página do 
Facebook do Festival.  

Nesta edição poderemos assistir a 18 concer-
tos que envolvem cerca de 400 músicos. A 
reestruturação do festival levou a uma aposta 
em artistas portugueses ou residentes em 
Portugal, apesar de estarem representados 
ainda países como  Espanha, Grécia, Croácia, 
Argentina, Cuba, Polónia e Roménia.

Apresentaremos 4 concertos de música 
orquestral com destaque para dois concertos 
de Natal a cargo da Orquestra Filarmonia das 
Beiras e as solistas Isabel Alcobia e Cláudia 
Franco, e com a Orquestra XXI que nos vai 
trazer música do grande Bach. A nossa Orques-
tra Juvenil irá levar-nos para o universo do 
cinema com comentários do Mário Augusto, 
e a Orquestra do Atlântico, com 7 solistas 
nacionais e internacionais irá trazer a música 

13.o Festival
Internacional 
de Música da
Primavera
de Viseu

de Joaquim Rodrigo para guitarra e orquestra.

Teremos a estreia mundial de 4 obras para 
marimba e eletrónica, encomendadas pelo 
FIMPViseu a 4 compositores portugueses, e a 
estreia de uma obra para 1 bailarino e 1 músico. 

O Festival de Música da Primavera acontecerá 
nas principais salas de Viseu, entre as quais 
o Teatro Viriato, o Museu Nacional de Grão 
Vasco, a Aula Magna do Instituto Politécnico, 
o Multiusos de Viseu, a Igreja da Misericórdia 
e o Conservatório. 

O FIMPViseu é um dos eventos de grande rele-
vância cultural da cidade de Viseu e afirma-se 
como um dos principais festivais de música 
erudita do país. O Concurso Internacional de 
Guitarra e Piano de Viseu tornaram o festival 
verdadeiramente internacional, pois músicos 
dos 4 cantos do mundo nos procuram. Este 
ano, é a guitarra a rainha e promete trazer-nos 
a jovem geração de virtuosos guitarristas para 
disputar o maior prémio de sempre atribuído 
num concurso de guitarra em Portugal. Acom-
panhem o Concurso Internacional de Guitarra 
de Viseu, na sua quarta edição.

Bem-haja ao público, aos músicos, aos mecenas 
e a todas as entidades que apoiam o FIMPViseu.

Um especial agradecimento ao Município de 
Viseu, nas pessoas do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu Dr. Almeida Henriques e do 
Sr. Vereador da Cultura Dr. Jorge Sobrado, 
por, mais uma vez, apoiarem e acompanharem 
este importante evento para a nossa cidade.  

Desejo muita saúde a todos e que disfrutem 
em vossas casas da Festa da Música de Viseu.
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NOV. HORA CONCERTO LOCAL

28 SÁB. 19h00 Orquestra Juvenil de Viseu Pavilhão Multiusos

29 DOM. 19h00
Concerto: Professores do
Conservatório de Música de Viseu

Conservatório de
Música de Viseu

DEZ.

01 TER. 18h00 André Cardoso & Romulus Neagu ROU Teatro Viriato

02 QUA. 19h00
Aldovino Munguambe
& Vasco Fazendeiro Teatro Viriato

03 QUI. 19h00 Isabel Alcobia & João Araújo CMV
Salão Nobre

21h00
1P. João Diogo Leitão
2P. André Gaio Pereira

CMV
Salão Nobre

04 SEX. 19h00
Miguel Simões, Pavel Gomziakov RUS

& Vasco Dantas
CMV
Salão Nobre

05 SÁB. 19h00
Mário Marques 
& Gonçalo Pescada

Conservatório de
Música de Viseu

08 TER. 19h00 Ventos do Atlântico Igreja da Misericórdia

09 QUA. 19h00
Ana Bela Chaves 
& Fernando Altube ARG

Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

10 QUI. 19h00
Raphael Alexandre
Lustchevsky POL

Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

PLATEIA ONLINE

Este ano, devido à evolução da pandemia e 
diretrizes da DGS, os concertos não terão 
público presencial. Para assistir, pode visua-
liza-los na página oficial do festival em:

www.musicadaprimavera.pt
www.facebook.com/musicadaprimavera

NOV. HORA CONCERTO LOCAL

11 SEX. 19h00 Kythar 12.6 Museu Nacional
Grão Vasco

12 SÁB. 19h00 Orquestra Filarmonia das Beiras Pavilhão Multiusos

16 QUA. 19h00 Joaquín Clerch CUB Teatro Viriato

17 QUI. 19h00 Quintetango Teatro Viriato

18 SEX. 19h00 Orquestra do Atlântico Pavilhão Multiusos

19 SÁB. 15h00
Final do 4.º Concurso
Internacional de Guitarra de Viseu Sala Online

19h00 Orquestra XXI Pavilhão Multiusos

DEZ.
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CONCERTO DE ABERTURA (MÚSICA E CINEMA)
Orquestra Juvenil de Viseu

28 N OV.
SÁBADO
1 9H 0 0 

PAV I LHÃO 
MULT I USOS

arr. JOHN WHITNEY (1917-1995)
The Lord of the Ring: The Fellowship of the Ring

arr. JERRY BRUBAKER (n. 1946)
The Complete Harry Potter

arr. ROBERT W. SMITH (n. 1958)
The Suite from Star Wars

arr. TED RICKETTS
Pirates of The Caribbean

PROGRAMA

Orquestra Juvenil de Viseu
Cláudio Ferreira – Direção
Mário Augusto – Apresentação

FICHA ARTÍSTICA

Esta orquestra está ancorada na parceria de 
um município que cada vez mais se tem afir-
mado como polo cultural – Câmara Municipal 
de Viseu e de uma instituição com marca de 
qualidade formativa na educação artística – 
Conservatório Regional de Música de Viseu 
Dr. José de Azeredo Perdigão.

Tendo como pontos de partida uma dinâmica 
de formação contínua e integração dos recur-
sos das várias instituições que se dedicam 
à prática musical no concelho de Viseu, a 
Orquestra Juvenil de Viseu tem como princi-
pais objetivos: a formação de jovens músicos 
do Concelho de Viseu; a formação de públi-
cos; a realização de concertos pedagógicos 
para crianças do 1º ciclo; a promoção do 
património cultural da cidade e região.

Este projeto procura através das duas valên-
cias: cultura e formação criar uma orquestra 
que esperamos vir a ser reconhecida pela 
qualidade do seu trabalho.

A Orquestra Juvenil de Viseu tem realizado 
vários concertos na cidade de Viseu nomea-
damente na abertura do Festival Internacional 
de Música da Primavera de Viseu, nas come-
morações do dia do Município entre outros. 
Em 2016, participou nas comemorações do 

ORQUESTRA
JUVEN I L  DE V I S EU

40º Aniversário da Associação Nacional de 
Municípios na cidade de Coimbra.

Apesar da sua juventude, a OJV conta já com 
um vasto repertório assente em diferentes 
formações, épocas e compositores tais como: 
Vivaldi, Mozart, Verdi, Schubert, Debussy, 
Bizet, Gershwin, Rutter, Dvorak, Beethoven.

A Orquestra Juvenil de Viseu é dirigida pelo 
maestro Cláudio Ferreira.

CLÁUDIO FERREIRA

Cláudio Ferreira iniciou os estudos musicais 
na Banda Bingre Canelense, prosseguindo a 
sua formação em trombone no Conserva-
tório de Música de Aveiro e posteriormente 
na ARTAVE. Licenciou-se em Trombone e 
concluiu um Mestrado em Pedagogia do Ins-
trumento, um Mestrado em Teoria e Forma-
ção Musical e um Mestrado em Direção pela 
Universidade de Aveiro com o maestro Ernst 
Schelle. No âmbito deste último Mestrado, 
sob orientação do maestro António Vassalo 
Lourenço, editou a obra Suite Africana de 
Frederico de Freitas, a publicar pela AvA 
Musical Editions.

Trabalhou com pedagogos e maestros, tais 
como António Saiote, Christopher Bochmann, 
Jean-Sábastien Béreau, Alberto Roque, Pas-
cual Vilaplana e Jean-Marc Burfin e colaborou 
com diversas orquestras, nomeadamente a 
Orquestra Clássica da Madeira e a Orquestra 
do Algarve. Trabalhou ainda a sua técnica de 
direção de orquestra com o maestro Pedro 
Neves. Colaborou, como professor de naipe, 
com a Orquestra Clássica de Espinho.

Tem vindo a dirigir um número crescente 
de concertos em importantes locais e salas, 

sendo regularmente convidado para orientar 
estágios de orquestra. Apresentou-se em 
concerto com a distinta solista internacional 
Elisabete Matos, dirigindo Árias de Ópera de 
Verdi, Boito e Puccini. Dirigiu recentemente, 
como maestro convidado, a Orquestra Sinfó-
nica da Escola Profissional de Artes Perfor-
mativas da Jobra, a Orquestra Filarmonia das 
Beiras, a Orquestra e Coro do Projeto Xiquitsi 
em Maputo – Moçambique, a Orquestra Clás-
sica do Centro e, como maestro assistente, a 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música.

Atualmente é o maestro responsável pelos 
estágios de orquestra que os municípios de 
Trancoso, Mêda, Moimenta da Beira, Aguiar 
da Beira e Vila Nova de Foz Côa organizam 
conjuntamente. Para a presente temporada 
tem já agendados 35 concertos com dife-
rentes orquestras escolares e profissionais. 
É o maestro titular da Orquestra Juvenil de 
Viseu e docente no Conservatório Regional de 
Música, Dr. José de Azeredo Perdigão.
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Concerto dos Professores do
Conservatório de Música de Viseu

29 N OV.
DOM INGO
1 9H 0 0 

CONSERVATÓR IO DE
MÚS I CA DE V I S EU

PROGRAMA

FRANZ LISZT (1811-1886)
1º Nocturno do Liebestraume
Jorge Martins (Piano) 

PAUL BONNEAU (1918-1995)
Caprice en forme de valse
José Magalhães (Saxofone) 

arr. GARETH MCLEARNON (n. 1980)
The Green Glens of Antrim
Joana Correia (Flauta transversal)
José Miguel Amaral (Piano) 

ANTONIO VIVALDI (1678-1741)
Concerto em Ré Maior – 1º and.
CARLOS DE SEIXAS (1704-1742)
Concerto em La Maior – 1º and.
André Cardoso, António Coelho, Marco Pereira,
Paula Sobral (Quarteto de Guitarra)

EUGENY DERBENKO (n. 1949)
Recordações de Oriol
Bruno Cabral, Nancy Brito, Nuno Silva (Trio de Acordeões)

ARTUR PAREDES (1899-1980)
Variações em Sol Maior
João Paulo Sousa (Guitarra Portuguesa)
António Coelho (Guitarra)

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Concierto para Quinteto
Nuno Silva (Acordeão)
Miguel Cardoso (Contrabaixo)
André Cardoso (Guitarra)
José Miguel Amaral (Piano)
Carlos Ferreira (Violino)

1  D EZ ,
TERÇA
1 8H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

TEATRO
V I R I ATO

Os conceitos de Identidade e de Memória 
atravessam discursos da história, sociologia, 
literatura, filosofia, política, psicologia, artes…

A memória é imutável? Como contornar o 
esquecimento e o silêncio na construção da 
memória histórica? Qual o papel da memória 
na definição da identidade? É a identidade uma 
criação narrativa? De que forma a identidade 
coletiva condiciona a identidade pessoal?

A experiência vivencial com pessoas, aconte-
cimentos e lugares, ao longo do tempo, são 
fatores de construção da nossa identidade 
individual e coletiva. Mas como se processa 
essa construção?

Numa altura em que se questiona a identidade 
como povo, a identidade como cidadão, a 
identidade como agente de mudança, importa 
criar espaços de problematização através da 
criação artística e da intervenção cultural.

Neste caso, ‘IGNIÇÃO…’ transforma-se num 
lugar de introspeção, reflexão e aproximação 
à temática da identidade e sua relação com a 
memória, a partir de um trabalho de aprofun-
dada pesquisa coreográfica, literária e musical.

Criação e Interpretação: André Cardoso
e Romulus Neagu
Música: André Cardoso
Fotografia: Fríz Frítz (Samuel)
Produção: INTRUSO
Apoio: Proviseu/Conservatório Regional de Música 
Dr. Azeredo Perdigão – Viseu, ACERT, Nicho
Associação Cultural
Agradecimento: Graeme Pulleyn
Duração: 40 min. aprox.

Uma criação em parceria com o Festival Interna-
cional de Música da Primavera de Viseu e o festival 
Jardins Efémeros

FICHA ARTÍSTICA Ignição ou um ensaio
sobre crescer no vazio*

“Ignição” de André Cardoso
e Romulus Neagu ROU

*Título provisório
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“ I GN I ÇÃO”  DE ANDRÉ 
CARDOSO E  ROMULUS N EAGU

Na tentativa de contornar estereótipos, um 
bailarino e um músico interrogam a sua con-
dição presente numa partilha crua entre eles 
e o público, mergulhando num processo de 
autoconhecimento. O confronto e inconfor-
mismo são a ignição para o bailado dos corpos, 
o amoldamento do espaço, o surgimento do 
ritmo e do som.

SINOPSE

Dois sujeitos. Defeitos. Virtudes. Personas 
e suas geografias, cicatrizes, vales, montes, 
precipícios. Seus segredos. Abismos. Sismos. 
Dois corpos e nada. Um respiro na pele. 
Sopro demorado na face do cabelo. Arrepio 
de frio do calor, do físico, corpos baralha-
dos, mentes confusas. A partilha. Vestidos 
de pele, som. Socos surdos. Movimentos de 
fricção de esfrega. Estalidos, gemidos, gritos, 
afagos, sussurros, murros em percussão, 
sopapos, cachaços. Conversas sãs. Diálogos 
extensos. Dança sem vós. Voz. Palavras per-
didas, somente. Mente só. Mentes. Perceção. 
Procuram compreender o que percecionam 
entranhando a mente oposta, no corpo, nas 
retinas, no consciente, no submundo; não con-
seguem, não têm a certeza que veem igual, a 
distância que os separa é longa. Têm certeza. 
Temem a incerteza. Melhor diferentes inse-
guros. Melodias interrompidas, carícia bruta. 
Disputa meiga. Oco. Tudo.

Para bailarino, voz, corpo e guitarra.

ANDRÉ CARDOSO

André Cardoso nasceu em 1980. Frequentou 
a Escola Secundária Alves Martins em Viseu 
no Curso Tecnológico de Artes e Ofícios. 
Ingressou no Curso de Educação Visual e 
Tecnológica que abandonou para se dedi-
car exclusivamente ao estudo da música. 
Frequentou o Conservatório Regional de 
Música de Viseu Dr. Azeredo Perdigão, onde 
estudou Guitarra Clássica com os professo-
res Paula Sobral e Christhopher Lyall. Mais 

tarde ingressou na Universidade de Aveiro, no 
Curso de Licenciatura em Ensino de Música, 
no instrumento específico de Guitarra Clás-
sica. Teve como professores Josef Zshapka 
e Paulo Vaz de Carvalho. Na disciplina de 
Música de Câmara estudou com o professor 
António Chagas Rosa. Participou em mas-
terclasses de guitarra clássica e música de 
câmara orientados por Christhopher Lyall, 
Timothy Walker, Olga Prats, Betho Davezac, 
Roberto Aussel, Carlo Marchione, Judicael 
Perroy, Tal Hurwitz, Yamandu Costa, Jérémy 
Jouve, Thibault Cauvin entre outros. Gravou 
para a RDP Antena 2 e Antena 1. Foi solista 
com a Orquestra Filarmonia das Beiras. 
Tocou com a Orquestra Clássica do Centro 
e a Orquestra Aeminium. Realizou música 
de câmara com os mais variados instrumen-
tos e formações destacando ‘Duo Lontano’ 
(2003-2010, duo de guitarras clássicas) e 
o Quarteto de Guitarras de Viseu (2012-). 
Dentro da música folk e world music tocou e 
participou em projetos como Quimera Quin-
teto (música de Astor Piazzolla), Toques do 
Caramulo (folk serrano, d’Orfeu), Contra-
corrente (‘música de intervenção’ do mundo), 
Tocar o Chão (músicas de Carlos Peninha), 
Terra da Fraternidade - ACERT (homenagem 
a Zeca Afonso), Isabel Silvestre e Cantares de 
Manhouce, entre outros grupos e músicos. 
Integrou ‘A Presença das Formigas’ (2009-) 
onde é intérprete e compositor. Grupo que 
ganhou o Prémio Zeca Afonso no Festival 
Cantar Abril em Almada (2009). No mesmo 
festival ganhou o Prémio Adriano Correia de 
Oliveira com ‘Contracorrente’ (2013, d’Or-
feu). Participa como intérprete e músico 
convidado nos álbuns: ‘Ciclorama’ (2010) e 
‘Pé de Vento’ (2014) de ‘A Presença das For-
migas’; ‘Contracorrente’ – D’Orfeu (2013); 
‘A Viagem do Elefante’ – ACERT (2014), com 
música do cantautor espanhol Luís Pastor e 
poesia de José Saramago e o grupo ‘A Cor 
da Língua ACERT’; ‘Mina’ (2016); ‘Tocar o 
Chão’ (2017); Sara Vidal (2018); Manuel 
Maio (2020). Participou ainda como músico 
e compositor nos espetáculos ‘Fil’Mus1’ e 
‘Fil’Mus2’ (2010-2020, cinema musicado ao 
vivo, ACERT), ‘Crónicas de Inverno’ (2015, 

poesia), ‘O Banco do Tempo’ (2014, dança), 
‘Lupend Vuur - Fogo Correndo’ (2019-2020, 
teatro - Holanda). Compôs com Manuel Maio, 
música para o vídeo coreográfico de Romulus 
Neagu, ‘Perpetuum’ (2016, dança). Come-
çou a fazer teatro amador aos 14 anos. Foi 
cofundador do Projeto ‘AdHoc’ (1998) onde 
ganhou prémios com as obras originais ‘Se 
não fosse de cá, acharia tudo isto muito estra-
nho’ (1999) e ‘Loucura, será isto loucura?’ 
(2000). Participou como ator e criador, na 
peça ‘Twister’ (2002) com a direção e textos 
de Jorge Fraga. Dirigiu vários projetos artís-
ticos com comunidades e grupos de teatro 
amador principalmente no distrito de Viseu. 
Em 2007 cofundou a ‘Zunzum’ Associação 
Cultural e integrou o seu corpo artístico e 
diretivo até 2017. Foi fundador e diretor 
artístico do encontro artístico multidiscipli-
nar ‘Outono Quente’ (2012-2017). Participou 
em dezenas de obras teatrais como narrador, 
encenador, ator, músico. Teve aulas de jazz 
com Luís Lapa. Toca guitarra portuguesa. 
Tem-se apresentado regularmente, por todo 
o país e estrangeiro, com diferentes projetos 
musicais e artísticos, nomeadamente em 
Espanha, França, Turquia, Roménia, Bulgária, 
Alemanha, Holanda, USA, Suíça. Fez parte do 
júri do Concurso Internacional de Guitarra 
Clássica no Festival de Música da Primavera 
de Viseu (2016-). Lecionou Expressão Musi-
cal e Guitarra Clássica em variadas Escolas e 
Academias, no Conservatório de Música de 
Águeda (2002-2004) e no Conservatório de 
Música da Guarda (2004-2006). Desde 2004, 
é docente de Guitarra Clássica no Conserva-
tório Regional de Música Dr. Azeredo Perdigão 
em Viseu.

ROMULUS NEAGU

Romulus Neagu nasceu em 1973, tendo feito 
a sua formação no Liceu de Coreografia em 
Bucareste. Aprofundou, posteriormente, os 
seus estudos na dança contemporânea com 
Christine Bastin, Karine Saporta, Thiery 
Bae, Jeremy Nelson e Joseph Nadj, entre 
outros. Entre 1989 e 1999, trabalhou na 
Ópera Românã (CraiovaRomania), na Ópera 

Nacional de Bucareste e Orion Balet, também 
na mesma cidade e colaborou com Ventura 
Dance Company, Zurich. Desde 1999 até 
2012 trabalha regularmente com a Compa-
nhia Paulo Ribeiro. Participou como intérprete 
em vários outros projetos dirigidos por André 
Braga, Benvindo Fonseca, Cláudio Hochman, 
Graeme Pulleyn, Giuseppe Frigeni, John 
Mowat, José Wallenstein, Karine Ponties, 
Katy Deville, Madalena Victorino, Né Barros, 
Nuno Rebelo e Ricardo Pais. Colaborou ainda 
como coreografo e professor com várias enti-
dades tais como: ACERT-Trigo Limpo (Ton-
dela), ArteTotal (Braga), Binaural Nodar (São 
Pedro do Sul – Viseu), Centro Em Movimento 
(Lisboa), Circolando (Porto), Comedias do 
Minho (Paredes de Coura), Conservatório 
Regional da Guarda, Forum Dança (Lisboa), 
Quorum Ballet (Lisboa) e Teatro Nacional 
São João (Porto). Das suas criações coreo-
gráficas destacam-se: Fabulations, criação 
apresentada no International Choreography 
Festival, em Iasi-Roménia (1995) e Manole, 
projeto pluridisciplinar realizado em colabora-
ção com o Centro de Estudos Antropológicos 
“Fr. I. Rainer”, Bucareste (1995); The Rite of 
Spring…?, projeto apresentado na primeira 
edição da Plataforma da Dança Contempo-
rânea em Bucareste (1998); O ensaio de um 
Eros possível…, realizado em parceria com 
Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral, 
núcleo de Viseu (2006) e A invisibilidade das 
pequenas perceções, em coprodução com 
o Teatro Nacional São João, Porto e Teatro 
Viriato, Viseu. (2008). Em 2009, apresentou 
a criação A partir do romance do adolescente 
míope, em colaboração com o ator Graeme 
Pulleyn e o músico Luís Pedro Madeira. No 
ano de 2014, apresentou o espetáculo Banco 
do Tempo, um dueto com o seu filho de 10 
anos, Tiberius Neagu, com interpretação e 
criação musical de André Cardoso. É Artista 
Associado do Teatro Viriato, onde apresentou 
peças como Alibantes (2011), Stretto (2015) 
e o estudo vídeo coreográfico Perpetuum… 
(2015) entre outras. Em 2017, foi coordena-
dor artístico de Fibras Longas, projeto que 
recupera as memórias e o património cultural 
associado à produção do linho, desenvolvido 
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com membros da comunidade e organizado 
pelo Teatro Viriato e CIM Dão-Lafões. Ulti-
mamente criou Unbounded (2017), um solo 
coreográfico em torno das questões da identi-
dade e da sua reflexão na sociedade e participa 
ainda como coreógrafo no projeto P.E.D.R.A. 
– PROJETO EDUCATIVO EM DANÇA DE 
REPORTÓRIO PARA ADOLESCENTES, uma 
parceria Culturgest, Teatro Rivoli e Teatro 
Viriato. Em 2018 colaborou com a Companhia 
Nacional de Bailado – Lisboa, criando o proje-
to“Nados Vivos”. Entre setembro e outubro de 
2019 integrou o programa europeu de mobili-
dade artística i-Portunus, desenvolvendo uma 
residência de pesquisa e implementação de 
práticas artísticas no distrito de Maramures, 
Roménia. Artista residente nos Estúdios Victor 
Córdon|CNB – Lisboa, para preparação do 
novo projeto coreográfico “To our nothing…”. 
É fundador e diretor artístico da Associação 
Cultural INTRUSO, projeto de criação e inter-
venção artística, desenvolvendo desde 2000 
uma atividade regular de formação na área 
da dança, criando vários projetos para grupos 
específicos, comunidades de imigrantes, por-
tadores de deficiência e grupos escolares: 
People Like Us, trabalho coreográfico sobre 
a imigração em Portugal (2005), Harmonia 
e Projeto 3008 com comunidades escolares 
da cidade de Viseu (2006 – 2008) e o docu-
mentário A invisibilidade das pequenas perce-
ções, realizado por Miguel Clara Vasconcelos 
(2008). Em 2007 recebe o Troféu Aquilino 
Ribeiro, categoria Inclusão, para O ensaio 
de um Eros possível… Desde 2010 leciona as 
disciplinas de Oficinas de Dança e Movimento 
nos cursos do Conservatório de Música da 
Jobra, Branca – Aveiro, curso das Artes do 
Espetáculo na escola profissional EPTOLIVA 
– Tábua, Escola de dança Lugar Presente – 
Viseu e Ginasiano Escola de Dança – Porto.
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ESTREIA ABSOLUTA DE 4 OBRAS DE COMPOSITORES PORTUGUESES
Aldovino Munguambe & Vasco Fazendeiro

PEDRO REBELO
Music by Wood 

ÂNGELA LOPES
Negro Alba

JOSÉ CARLOS SOUSA
Letráceas

CÂNDIDO LIMA
BAGATELA para marimba e electrónica 
– 1770-2020 (Beethoven)

PROGRAMA

Aldovino Munguambe – Marimba
Vasco Fazendeiro – Marimba

FICHA ARTÍSTICA

ÂNGELA LOPES

NEGRO ALBA
para marimba e eletrónica

NEGRO ALBA – para marimba e eletrónica 
(fevereiro de 2020) é uma obra encomenda 
do Festival Internacional de Música da Pri-
mavera de Viseu, para ser estreada em abril 
do mesmo ano.

Há anos, o tema de uma sessão para jovens 
estudantes, com o compositor Cândido Lima, 
na Academia de Música de Santa Maria da 
Feira, foi “Como nasce uma ideia?”. De que 
parte o compositor quando tem um papel em 
branco à sua frente? Quais as naturezas de 
uma ideia? Qual o princípio do princípio?

Após o convite para a escrita desta obra, ocor-
reu-me socorrer-me de uma visão, a cor, ou 
melhor a ausência da cor, já que nem o branco 
nem o preto são propriamente cores, sendo 
acromáticas, ou sem matiz, por oposição, o 
preto pela absorção de todas as radiações 
e o branco pela reflexão de todos os raios 
luminosos, não absorvendo nenhum e que, na 
verdade, encerra em si todas as cores. Como 
num teclado de piano, a preto e branco, como 
na escrita “En blanc et noir”, para 2 pianos, de 
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CÂNDIDO LIMA

BAGATELA PARA MARIMBA 
E ELECTRÓNICA – 1770-2020 

(BEETHOVEN)

Convidado para escrever uma obra para 
marimba e eletrónica nas vésperas de intro-
duzir, na Casa das Artes, no Porto, ao longo do 
ano, a série das 10 sonatas para violino e piano 
de Beethoven, pelo Duo italiano Tramma-
-Fachini, logo me ocorreu a ideia de evocar 
o grande compositor através de um desafio 
improvável: inundar a marimba e a eletrónica 
de gestos, ao mesmo tempo de homenagem 
e de iconoclastia dirigidos à sua obra. Tais 
gestos viriam, de memória, do mundo sinfó-
nico e do mundo concertístico, da música de 
piano e da música de câmara, da expressão 
lírica e da expressão dramática, do jogo quase 
infantil de páginas ditas menores e do jogo vir-
tuosístico das grandes obras. As sonoridades 
da Bagatela para marimba e eletrónica escon-
dem, no interior de uma espécie de “orquestra 
africana subsariana”, um mundo que é próprio 
e contrário ao mesmo tempo, vestígios de 
um pensamento arquitetónico do composi-

Claude Debussy, é uma imagem o motor da 
organização, da construção, da coordenação 
dos sons mesmo que essa ideia, essa visão, 
não passe de um motor de arranque para algo 
muito mais estruturado e meditado, para além 
do epidérmico e do sensorial. Daqui o título.

Instrumento de tradição modal, de proveniên-
cias africanas, dos ritos e dos ritmos africa-
nos, músicas de repetição e de hipnotismos, 
NEGRO ALBA, usa de todos os recursos habi-
tuais do instrumento (agora envernizado…) 
e das técnicas de composição. Repetições, 
ostinati, trémulos, escalas, poliritmias, sons 
percussivos, apogiaturas, paralelismos, poli-
métricas, glissandi, entre outros.

A eletrónica é como a polarização, do mundo 
da física, das ondas refletidas da marimba.

tor gramaticalmente longínquo no tempo e 
no espaço. Nos antípodas de um instrumento 
vocacionado, na sua origem e na sua natu-
reza, para o ritmo e para a música diatónica 
e modal, estas páginas submergem o universo 
visceralmente tonal do compositor, cume 
olímpico de séculos de evolução na música 
europeia e ocidental. A eletrónica, vinda da 
própria partitura transfigurada, acentua esse 
jogo de contrastes. Os interditos, juntos ao 
tributo e à paródia ocultos, os equívocos de 
linguagem, o confronto cultural do sistema 
tonal ocidental e as tonalidades e processos 
da África Austral da marimba e instrumentos 
de percussão, foram terreno de divertimento 
sobre o pensamento musical e memória do 
compositor este ano mundialmente celebrado. 
Os contrários entre fontes sonoras e entre 
paradigmas de escuta dos públicos de con-
certos clássicos, o confronto e a conciliação 
de estruturas elementares da música tonal e 
da música modal de tradições milenares, eis 
o desafio proposto por esta Bagatela, despre-
tensiosa obra de uma memória que ficou das 
luminosas bagatelas para piano deste génio 
maior da história da música, míticas páginas, 
algumas delas, nas memórias do melómano 
anónimo e também das minhas memórias 
do piano da adolescência. Nestas páginas, 
postulados seguidos e transgredidos por dois 
compositores um, gigante da música ocidental 
outro, discípulo e idólatra, divulgador e servi-
dor ao longo do tempo.

Homenagem a Viseu e ao Diretor do Festi-
val Internacional de Música da Primavera de 
Viseu, Professor José Carlos Sousa, esta obra, 
que será estreada em 8 de Abril de 2020, no 
Teatro Viriato pelo percussionista Aldovino 
Munguambe, pode ser ainda uma lembrança 
para os meus antigos alunos de harmonia, 
contraponto, sonata e orquestração (progra-
mas antigos dos conservatórios), aos quais 
transmiti tudo ao contrário do que escrevi 
nesta espécie de “divertimento”, na verdade 
uma simples BAGATELA para marimba e ele-
trónica – 1770-2020-Beethoven!

A realização eletrónica tem a colaboração 
técnica da compositora Ângela Lopes.
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JOSÉ CARLOS SOUSA

LETRÁCEAS
 para Marimaba e Eletrónica

Letráceas é uma peça para Marimba e Ele-
trónica que pretende transportar os ouvintes 
para um universo sonoro de diálogo entre o 
instrumento e metamorfoses operadas ele-
tronicamente.

As letráceas são árvores das quais se extrai a 
madeira utilizada na construção das lâminas 
das marimbas. A metamorfose sonora é rea-
lizada a dois níveis: por um lado a exploração 
de diferentes efeitos tímbricos que a marimba 
pode produzir, por outro, a exploração sonora 
através do trabalho realizado em estúdio.

Todos os sons utilizados na componente eletró-
nica da peça provêm da marimba. Este material 
sonoro foi trabalhado, tendo como principal 
preocupação a transformação tímbrica.

Esta peça resulta de uma encomenda do 
FIMPViseu e é dedicada ao percussionista 
Aldovino Munguambe.
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PEDRO REBELO

MUSIC BY WOOD
 para Marimaba e Eletrónica

Music by Wood explora a relação entre a 
marimba e o gesto instrumental. A obra é 
concebida como uma sequência de estruturas 
moveis em que o material musical resulta de 
direções gestuais selecionadas pelo instru-
mentista. A peça é escrita em notação gráfica 
desenvolvida inicialmente para a obra Music 
for Prosthetic Congas (2004) escrita para 
Pedro Carneiro. Em Music by Wood, a estru-
tura da própria marimba serve de plano para 
a coreografia de gestos indicados na partitura 
através de vetores de movimento. Este tipo 
de notação permite uma linguagem musical 
que oscila entre o determinismo e a impro-
visação sugerindo um tipo de escuta ativa, 

criando pontos de contacto entre o gesto, 
resultado sónico e exploração eletrónica de 
materiais musicais derivados da marimba. 
Neste contexto o material eletrónico tem por 
base microvariações espectrais que são por si 
a génese do timbre característico da marimba. 
A obra vem no seguimento de Music by Strings 
(2019) e desenvolve uma musicalidade latente 
em diversos tipos de material orgânico, neste 
caso a madeira.

ALDOVINO MUNGUAMBE

Natural de Moçambique, onde nasceu em 
1980, Aldovino Munguambe iniciou os seus 
estudos musicais aos 10 anos, na classe de 
piano da Escola Nacional de Música de Maputo.

Em 1994 obteve uma bolsa para prosseguir 
os seus estudos em Portugal, ingressando no 
curso de percussão da Escola Profissional de 
Música de Évora. Integrou a Orquestra Portu-
guesa das Escolas de Música em 1997 e 1999 
e as Jornadas de Nova Música de Aveiro em 
1999 e 2000, sendo o primeiro vencedor do 
prémio de interpretação de nova música. Par-
ticipou também no curso de percussão e bate-
ria lecionado por Jamey Haddad e Eduardo 
Lopes. Em 2004 participou no “Zeltsman 
Marimba Festival” que decorreu em Aplleton 
(E.U.A.), onde trabalhou com Nancy Zeltsman, 
Jack Vam Geem, Ricardo Gallardo, Bodgan 
Bacanu, Anders Astrand entre outros. Na sua 
formação Universitária foi bolseiro durante 
4 anos da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Terminou a Licenciatura em Música da Uni-
versidade de Évora e frequentou o 1 e 2 ano 
da Licenciatura em Vibrafone Jazz E.S.M.A.E. 
Participou como músico convidado no musical 
“Navios dos Rebeldes”, no Teatro da Trindade 
em Lisboa. Tem tocado com as mais

diversas orquestras do panorama nacional. 
Como docente, orienta diversos Workshop 
e Masterclass por todo o País. Participou 

Biografias
dos intérpretes



1 8 1 9

ESTR E I A  ABSOLUTA DE 4  O BRAS DE COMPOS I TORES PORTUGUESES
COM ALDOV I NO MUNGUAMBE & VASCO FAZENDE I RO

como membro do Júri no Primeiro Concurso 
Internacional de Percussão da Beira Interior. 
É músico e Professor no Festival da Orquestra 
Nacional de Jovens.

A sua atividade musical estende-se pela 
Europa e África. Apresentou se como músico 
convidado no primeiro Festival Internacional 
de Música Clássica de Maputo (Moçambique) 
Foi docente na Academia de Música Eborense, 
Escola Profissional de Música de Évora, Uni-
versidade de Évora(estagiário) Conservatório 
Regional de Castelo Branco, Conservatório de 
Cascais, Academia de Música de Costa Cabral 
entre outras.

Atualmente exerce funções docentes na 
Escola Profissional Serra da Estrela, Con-
servatório de Seia e Escola Profissional da 
Covilhã e Conservatório de Música de Viseu. 
Enquanto docente, conta com inúmeros 
alunos formados nas mais prestigiadas Uni-
versidades Europeias e Americanas.

VASCO FAZENDEIRO

Vasco Mineiro Fazendeiro, iniciou os seus 
estudos musicais aos 6 anos de idade, no 
projeto Zeethoven, prosseguindo no conser-
vatório da Covilhã. Ingressou na Banda da 
Covilhã e posteriormente na EPABI, Escola 
Profissional de Artes da Covilhã, na classe 
de Percussão, no curso de instrumentista de 
Sopros e Percussão na classe do professor 
Edgar Araújo e Aldovino Mungambue.

Conclui a licenciatura em Música, variante 
Percussão em 2018 na Escola Superior de 
Artes Aplicadas de Castelo Branco, Castelo 
Branco (Portugal) com a classificação de 19 
valores no recital final.

Já colaborou com a orquestra de Sinfónica do 
Porto Casa da Música, Orquestra Clássica do 
Centro, Orquestra Clássica do Sul, João Roiz 
Ensemble, NanoDrumming, colaborou também 
em diversos projetos artísticos e culturais, com 
a Associação Cultural da Beira Interior.

Tem igualmente, investido na sua formação 
técnica e artística. Participou em diversas 

masterclasses de Percussão com os seguin-
tes professores: Pedro Carneiro; Nuno Aroso; 
Wim Voss; Hans Zonderop; Marco Fernandes; 
Mário Teixeira; Pascal Pons; Raymond Curfs; 
Nick Woud; Christoph Sietzen e Rui Gomes.

Em julho de 2015 tocou a solo um duo de 
Percussão com o percussionista Francisco 
Cipriano escrito pelo maestro Luís Cipriano 
com a orquestra de cordas da International 
Music Week in Ettelbrück, Luxemburgo.

No ano 2015 juntamente com o acordeonista 
Jorge Caeiro criou o grupo de música de 
câmara “Perc’ofole” (Percussão e acordeão). 
A 14 de fevereiro de 2016 obtiveram o 2.º 
Prémio na categoria de Música de Câmara, 
nível superior, no concurso Folefest. Foram 
convidados a tocar em espaços como: o Audi-
tório Caixa Geral de Depósitos do Instituto 
Superior de Economia, com transmissão 
direta para a Antena 2; no Museu do Papel 
inserido no Festival de Música de Verão em 
Paços de Brandão e na Casa da Música.

Participou em festivais como a Internacional 
Music Week, Ettelbruck (Luxemburgo), Adams 
Internacional Percussion Festival (Holanda), 
Estágio de Aperfeiçoamento Interpretativo em 
Música Contemporânea (Lisboa Incomum) e 
na Academia de música contemporânea, 
Hochschule Luzern (Suíça).

Estreou obras de compositores como João 
Pedro Oliveira, Luís Cipriano e Pedro Berar-
dinelli. Frequenta, o 2.º Ano do Mestrado em 
Música, na Escola Superior de Artes Aplica-
das de Castelo Branco, na classe do professor 
Bruno Costa e André Dias. Leciona na Aca-
demia de Música da Banda da Covilhã e no 
Conservatório Regional de Castelo Branco.

ÂNGELA LOPES

Ângela Lopes, natural de Arada, n. 1972. 
Concluiu a licenciatura e o CESE na ESMAE, 
Porto, em 2000, na classe de composição do 
professor Cândido Lima. Estudou ainda com 
Virgílio Melo, com quem colaborou na reali-
zação eletrónica de obras diversas e no grupo 
MC47 — Grupo de música mista da ESMAE, 
com Filipe Pires e com Álvaro Salazar, partilha 
com este último a edição de um CD, “Dual”. Em 
2004 iniciou o Doutoramento na Universidade 
de Aveiro, sob a orientação e coorientação dos 
compositores João Pedro Oliveira e Mário 
Mary (na Universidade Paris VIII), respetiva-
mente. Em 2010 efetuou provas de profis-
sionalização em Composição obtendo a mais 
elevada qualificação. Participa habitualmente 
na realização técnica eletroacústica de obras 
várias do compositor Cândido Lima como em 
OPTIC MUSIC-Quadros cinéticos, ETRAS-
-cantos de sonhi ma – A Viagem ou Músicas 
de Villaiana – Coros Oceânicos, entre outras. 
Colabora e/ou participa com regularidade nos 
festivais Música Viva e DME /Dias de Música 
Eletroacústica. De salientar a sua colaboração 
na projeção eletroacústica das obras musicais 
“Madonna of Winter and Spring” de Jonathan 
Harvey, na Casa da Música, no Porto (Música 
Viva 2007) e “Mixtur” de Karlheinz Stockhau-
sen, no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa 
(Música Viva 2008), ou a sua participação, em 
parceria com o compositor Cândido Lima, no 
projeto “A paisagem sonora em que vivemos”, 
apresentado durante a 55.ª edição do festival 
DME, em 2017, e, ainda, a sua participação 
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na 3.ª edição do Simpósio “Cultura e susten-
tabilidade”, no Lisboa Incomum, com a estreia 
da obra “Reciclo-Recírculos” e a comunica-
ção Reciclo-Recírculos – em forma de sanza 
(reutilizar-reciclar), em 2019. Compõe para 
formações diversas, música mista, música 
eletroacústica e de multimédia, apresentadas 
em concertos no país e no estrangeiro, por 
intérpretes de renome na música contempo-
rânea. Música para teatro. Obras editadas em 
partituras e CDs e/ou DVDs, o último dos quais 
“Ver os sons, ouvir imagens I”, pelo Duo Con-
tracello, editado pela Musicamera. É editada 
também pelo Centro de Investigação e Infor-
mação da Música Portuguesa. É membro da 
Fondazione Adkins Chiti (Itália), da Associação 
de Compositores de Portugal e da Sociedade 
Portuguesa de Autores (SPA). Atualmente 
compõe por encomenda para a Miso Music 
Portugal, uma obra para guitarra clássica e ele-
trónica a estrear num recital com transmissão 
em direto pela Antena 2, a partir do O’Culto 
D’Ajuda; para a associação Arte no tempo, uma 
obra para viola de arco e eletrónica; e ainda 
para o duo de saxofone e canto, músicos do 
grupo de música contemporânea Síntese, obra 
a estrear em Itália durante um simpósio.

É professora de Análise, Composição e de 
Organologia. Criou, em 2010 e 2014, res-
petivamente, as disciplinas de Tecnologias e 
Composição Musical e de Oficina de Música, 
ambas aprovadas pelo Ministério de Educação. 
Formou, durante doze anos, a direção peda-
gógica da Academia de Música de Santa Maria 
da Feira, entre 2000 e 2012. Atualmente, é 
presidente da Direção da Academia de Música 
de Santa Maria da Feira e, simultaneamente, 
integra o órgão colegial da Direção Pedagógica.
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CÂNDIDO LIMA

Compositor, professor, pianista, divulgador, 
cronista, conferencista, ensaísta.

Diplomado e doutorado no país e no estran-
geiro. Bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian e da Secretaria de Estado da Cul-
tura. Colaborou na rádio, na televisão, nos 
jornais e nas enciclopédias Verbo. Discípulo 
e amigo de décadas do compositor Xena-
kis. Estudou nos Conservatórios do Porto 
e de Lisboa, nas Universidades de Braga e 
de Paris (Vincennes e Sorbonne). Fundou o 
Grupo Música Nova. Pioneiro em Portugal 
de música eletroacústica, música por com-
putador e música: OCEANOS e A-MÈR-ES 
(1978/1979). MÚSICAS DE VILLAIANA-coros 
oceânicos (1908/1909), várias obras para 
jovens, de que se destacam os Cadernos de 
Invenções-sons para descobrir, títulos para 
inventar (80 cadernos para todos os instru-
mentos), A Arca do Poeta-Alberto Caeiro 
para crianças, entre outras (2013/2020). 
Memórias do regresso da guerra (Guiné-
1968/2018) com HÉAMAÓAMAÉH-sul-
cos.silêncios (2006/2007) e com ODE AO 
TEJO-regresso de um piano de guerra 
(2018/2019), entre numerosa música para 
instrumentos solo e para grupos de música 
de câmara e música mista, com eletrónica 
e imagem. Discografia e bibliografia estão 
publicadas/divulgadas online no Centro 
de Investigação & Informação de Música 
Portuguesa (Miguel Azguime). Escritos de 
natureza diversa alguns, publicados outros, 
inéditos, têm sido uma prática regular, deles 
se destacando, na área da análise e estética 
clássicas, as séries de sonatas para piano de 
Mozart, Schubert, Beethoven e um breve 

ensaio sobre o Piano no Romantismo. Como 
animador cultural, em todas as suas ativi-
dades estabeleceu, sempre, pontes entre a 
música e ramos do saber de todos os tempos, 
lugares, culturas e as expressões contempo-
râneas da música ocidental, ou de influência 
ocidental. Dois títulos das séries de televisão, 
obedeciam a essa perspetiva: Sons e Mitos e 
Fronteiras da Música. Tem recebido ultima-
mente encomendas de diversas associações 
e entidades dirigidas por novas gerações, 
como a Miso Music e o SON-D’AR-TE-Elec-
tric Ensemble, Atelier de Composição, Arte 
no Tempo, Dias de Música Eletroacústica, 
Grupo SÍNTESE, PERFORMA Ensemble, 
além de colaborar em iniciativas de diversa 
natureza com associações, como o MPMP, o 
Festival CRIASONS-Musicamera, Atelier de 
Composição, com o escritor Mário Cláudio, 
com o pintor António Quadros Ferreira, etc. 
A exposição MUSONAUTAS, durante dois 
meses na Galeria Municipal da Câmara do 
Porto, destacou a sua obra e a atividade nos 
50 anos de renovação e revolução musical na 
cidade. Está a ser preparado um documentá-
rio para a RTP, sobre a sua obra, da autoria 
do realizador Adriano Nazareth Jr. Estão 
previstas primeiras audições de obras novas 
durante o ano. O compositor apresentará, em 
Junho próximo, no Salão Nobre e no Salão 
Medieval da Biblioteca Pública de Braga, uma 
comunicação e um concerto audiovisual inte-
grados no Congresso Internacional Paisagens 
Sonoras: o Som, a Música e a Arquitetura. 
Além de várias teses de doutoramento dedi-
carem análises a algumas das suas obras, o 
guitarrista franco-italiano António Fruscella 
está a escrever uma tese de doutoramento 
sobre a sua obra para guitarra.

É Professor Investigador do INET-MD da       
Universidade Nova de Lisboa.

JOSÉ CARLOS SOUSA

José Carlos Almeida de Sousa nasceu em 
Viseu — Portugal, em 1972. Iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório Regional 
de Música Dr. José de Azeredo Perdigão, na 
sua cidade natal onde concluiu o curso geral 
de composição em 1995.

Em 1996 prossegue os seus estudos na Univer-
sidade de Aveiro, onde concluiu a sua Licencia-
tura em Composição, no ano de 2000.

Estudou composição e música eletrónica 
com Evgueni Zoudilkin, João Pedro Oliveira 
e Isabel Soveral. Frequentou ainda vários 
seminários de composição e música eletró-
nica orientados pelos compositores; Jorge 
Antunes, Alain Sève, Tomás Henriques, Flo 
Menezes, François Bayle e Emmanuel Nunes.

Em junho de 2005 concluiu, na Universidade de 
Aveiro, um mestrado em música com especia-
lização em composição, subordinado ao tema 
“O Timbre e suas Metamorfoses no Processo 
Composicional da Música Eletroacústica”.

Já lecionou na Universidade de Aveiro e no 
Instituto Piaget em Viseu.

Foi juntamente com Paula Sobral organiza-
dor e diretor artístico do Concurso e Festival 
Internacional de Guitarra Clássica de Sernan-
celhe, durante 15 edições consecutivas.

Foi o criador do Festival Internacional de 
Música da Primavera de Viseu, que organiza 
desde 2008 exercendo também o cargo de 
Diretor Artístico deste Festival.

Em 1995 ganhou o primeiro prémio do 1º con-
curso de composição do conservatório onde estu-
dou, com a obra infantil para piano, “Almofada”.

No Concurso de Composição Eletroacústica 
“Música Viva 2000”, foi agraciado com uma 
Menção Honrosa.

Em abril de 2001 foi premiado com a sua obra 
“Viagem” no referido concurso, integrado na 
Porto 2001 Capital Europeia da Cultura.

A sua música tem sido tocada em várias 
cidades portuguesas e em vários festivais de 
música: Festival Música Viva (Portugal), Pri-
mavera en La Habana (Cuba), Aveiro Síntese 
(Portugal), “33e Festival International des 
Musiques et Créations Electroniques” (Bour-
ges – França), Concurso e Festival Interna-
cional de Guitarra (Sernancelhe – Portugal), 
14th World Saxophone Congress (Slovenia), 
“Guitarmania” – Festival Internacional de Gui-
tarra Clássica (Almada – Portugal), Festival de 
Guitarra de Palência (Espanha), Festival Dias 
de Música Electroacústica (Seia – Portugal), 
“Síntese” – Ciclo de Música Contemporânea 
da Guarda (Portugal), Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso (Portugal), Festi-
val Internacional de Música da Primavera de 
Viseu (Portugal), 8e Festival International Gui-
tar´Essonne – (Paris – França), Dias de Música 
Electroacústica no Santa Cruz Air Race 2013 
(Portugal), Tempo Reale Festival “Maratona 
Soundscape” em Florença Itália, Festival “The 
Soundscape we live in” em Corfu na Grécia, 
entre outros.

Algumas das suas obras resultam de enco-
mendas de várias instituições como Festivais 
Internacionais de Música, Universidades, 
Museus e Câmaras Municipais.

Atualmente é professor de composição no 
Conservatório de Música de Viseu, exercendo 
também o cargo de Diretor Pedagógico do 
Conservatório desde 2004.

ESTR E I A  ABSOLUTA DE 4  O BRAS DE COMPOS I TORES PORTUGUESES
COM ALDOV I NO MUNGUAMBE & VASCO FAZENDE I RO
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PEDRO REBELO

Pedro Rebelo (Viseu, 1972) é compositor, 
performer e artista sonoro, ativo na área da 
música de câmara, improvisação e instalação. 
Doutorou-se pela Universidade de Edimburgo 
em 2002 onde investigou relações entre a 
música e a arquitetura. Pedro tem iniciado 
projetos participativos com comunidades em 
Belfast, na favela da Maré, Rio de Janeiro 
e com comunidades ciganas em Portugal. 
Este trabalho tem resultado em exposições 
de arte sonora em espaços como o Metro-
politan Arts Centre Belfast, Espaço Ecco em 
Brasília, Parque Lage, Museu da Maré no Rio 
de Janeiro e MAC Nitéroi, Centro Cultural 
Português, Maputo, Jardins Efémeros, Viseu.

As suas publicações académicas refletem a 
sua atitude perante o design e a composição 
articulando a prática criativa com um entendi-
mento da cultura contemporânea e tecnologias 
emergentes. Pedro foi professor convidado na 
Stanford University (2007), professor visitante 
sénior na UFRJ, Brasil (2014) e investigador 
colaborador do INET-md, Universidade Nova, 
Lisboa. Teve posições de “music chair” de 
conferências internacionais tal como a ICMC 
2008, SMC 2009 e ISMIR 2012 e foi ‘keynote’ 
na ANPPOM 2017, ISEA 2017, CCMMR 2016 
and EMS 2013. Na Queen’s University Belfast, 
onde é professor catedrático em artes sono-
ras desde 2012, teve posições de diretor de 
educação, diretor de investigação e chefe de 
departamento. Em 2012 foi-lhe atribuído o 
prémio “Building Tomorrow’s Belfast” do Nor-
thern Bank. Foram-lhe recentemente atribuí-
das duas bolsas de investigação para projetos 
interdisciplinares incluindo “Sounding Con-
flict”, financiado pelo Research Council UK 

para investigar a relação entre som, música 
e situações de conflito. Áreas de investigação 
recentes incluem som imersivo e experiencias 
de escuta aumentadas.

ESTR E I A  ABSOLUTA DE 4  O BRAS DE COMPOS I TORES PORTUGUESES
COM ALDOV I NO MUNGUAMBE & VASCO FAZENDE I RO

3  D EZ .
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Isabel Alcobia & João Araújo

VIANNA DA MOTTA (1868-1948)  
Pastoral

VIANNA DA MOTTA (1868-1948) 
A Estrela

VIANNA DA MOTTA (1868-1948) 
Amores, amores

FRANCISCO DE LACERDA (1869-1934)
Saudades da minha terra

FRANCISCO DE LACERDA (1869-1934) 
Não morreu nem acabou

FRANCISCO DE LACERDA (1869-1934) 
Quero cantar ser alegre

FREDERICO DE FREITAS (1902-1980)
Os anéis do meu cabelo - Fado

FREDERICO DE FREITAS (1902-1980)
Chora Videira

FREDERICO DE FREITAS (1902-1980)
Macelada

PROGRAMA

Isabel Alcobia – Soprano
João Araújo – Piano

FICHA ARTÍSTICA

TRANSM I SSÃO

JOAQUÍN RODRIGO (1901-1999)
Cuatro madrigales amatórios
1 – Con qué la lavaré
2 – Vós me matásteis
3 – De donde vénis amore
4 – De los álamos vengo

JOAQUÍN TURINA (1882-1949)
Poema en forma de Canciones op.19
I – Dedicatória
II – Nunca olvida
III – Cantares
IV – Los dos miedos
V – Las locas por amor

J. GIMÉNEZ (1854-1923)
Sierras de Granada (La Tempranica)

F. A. BARBIERI (1823-1894)
Cancion de la Paloma (El Barberillo de Lávapies)
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ISABEL ALCOBIA

Isabel Alcobia iniciou os seus estudos de 
canto no Conservatório Nacional de Música 
de Lisboa com Filomena Amaro. Diplomou-se, 
como bolseira do governo espanhol, na Escola 
Superior de Canto de Madrid com Marimi del 
Pozo. Já como bolseira do Ministério da Cul-
tura, concluiu o Mestrado na Universidade de 
Cincinnati (EUA) com Barbara Honn. É douto-
rada pela Universidade de Aveiro.

Desenvolve intensa atividade solística, tendo 
participado em diversos espetáculos em Por-
tugal, Espanha, França, Alemanha, E.U.A. e 
República da China, tais como a ópera “Amor 
de Perdição”, a convite do Teatro Nacional São 
Carlos (com representações em Lisboa e Bru-
xelas no âmbito da Europália), “Auto Del Lirio 
y de la Azucena,” de José Peyro no Museu 
del Prado em Madrid, “Naufrágios e Milagres” 
de José Alberto Gil, onde interpretou o papel 
principal no Centro Cultural de Belém, para 
o Festival dos 100 Dias. Realizou um recital 
a solo com o pianista Francisco Sassetti e um 
concerto dirigido pelo Maestro John Leman 
no Teatro Camões (dia dos EUA), integrados 
na Expo’98.

Foi selecionada para interpretar Gilda (“Rigo-
letto” de Verdi) no Festival de Ópera da 
Cidade de Lucca, em Itália.

No domínio da Ópera destacam-se, ainda, as 
interpretações de Euridice (Orfeo), Pamina (A 
Flauta Mágica), Adele (O Morcego), Musetta 
(La Bohème), Giannetta (O Elixir do Amor), 
Norina (D.Pasquale), Julieta (Romeu e Julieta), 
Gilda (Rigoletto), Violeta (La Traviata) e Isabel 
(Floresta) de Eurico Carrapatoso.

Dedica parte da sua carreira à divulgação da 
música portuguesa, tendo estreado um ciclo 
de canções para soprano, trompa, piano e 
Orquestra de Eurico Carrapatoso e a obra 
“Aver-A-Ria” do mesmo compositor. Deu 
um recital em Macau integrado nas come-
morações do dia de Portugal e interpretou 
Sibila na estreia absoluta da ópera “Auto de 
Coimbra” de Manuel Faria, do qual resultou 
o lançamento de um CD. Da sua discografia 
faz também parte um trabalho em conjunto 

com o cravista Mário Trilha, com Modinhas 
Portuguesas do século XIX e as Canções para 
canto e piano de Frederico de Freitas com a 
pianista Helena Marinho.

Participa com regularidade nos principais 
festivais e temporadas de música do país, em 
Concertos, Recitais e em Galas de Ópera sob 
direção dos maestros Michael Corboz, James 
Colon, Donato Renzetti, Franz Brüggen, 
Christopher Hogwood, Michael Zilm, David 
Jimenez, Ernst Schelle, Adriano Martinolli, 
António Saiote, Fernando Eldoro, Jorge 
Matta, Vasco Pearce de Azevedo, António 
Vassalo Lourenço e César Viana, e ainda com 
os pianistas Gabriela Canavilhas, João Paulo 
Santos, Carla Seixas, Ilda Ortin e Shao Ling.

Para além dos concertos com diversas orques-
tras por todo o país, onde se incluem a inter-
pretação de obras como “Carmina Burana”, 
Requiem de Mozart e 9.ª Sinfonia de Beetho-
ven, realiza, com regularidade, gravações para 
a RTP, RDP e RTP Açores.

Obteve diversos prémios em concursos de 
canto, sendo de salientar o 1.º prémio no 
concurso de canto em “Cleveland Internatio-
nal Einsteddfod” (Inglaterra) e no concurso 
“Three Arts scholarship” (U.S.A).

Atuou no Coliseu do Porto ao lado de José 
Carreras num espetáculo transmitido em 
direto pela RTP. Na sequência desta atuação 
realizou, a convite deste prestigiado tenor, um 
concerto onde interpretaram árias e duetos 
de Ópera e Zarzuela. Em setembro de 2019 
foi a soprano convidada a cantar com este 
prestigiado tenor no Altice Arena, concerto 
de despedida em Portugal.

No campo da pedagogia, tem realizado várias 
Masterclasses a convite de Universidades e 
Conservatórios Portugueses e Estrangeiros. 
É Professora Auxiliar do Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro.

JOÃO ARAÚJO

Natural da Póvoa de Varzim, João Araújo dedica 
a sua carreira ao piano colaborativo, desde o 
repertório de duo até à música orquestral.

I SAB EL  ALCOB I A 
& JOÃO ARAÚJO

Especializou-se nesta área no Royal College of 
Music em Londres onde concluiu com distin-
ção um Mestrado em Performance em Piano 
Colaborativo nas classes de Simon Lepper, 
Nigel Clayton e Roger Vignoles, com bolsa de 
estudos atribuída pela instituição.

A formação anterior inclui Licenciatura em 
Piano na ESMAE, Porto, na classe de Mada-
lena Soveral e Mestrado em Ensino de Música 
na Universidade do Minho com Luís Pipa.

Enquanto pianista colaborativo, foi premiado 
em concursos nacionais e internacionais, des-
tacando-se o prémio John Newmark - Best 
Collaborative Pianist Award no Concurso 
Internacional de Música de Montreal, no 
Canadá, e o Accompanist Prize no concurso 
Maureen Lehane Vocal Awards em Wigmore 
Hall, Londres.

João acompanhou em masterclasses de 
Dame Kiri Te Kanawa, Simon Keenlyside, 
Natalia Lomeiko Zuill Bailey, Edith Wiens, 
Ann Murray, Johannes Goritzky, entre muitos 
outros. No repertório para piano solo, fre-
quentou masterclasses de músicos como Boris 
Berezovsky, Roger Muraro, Josep Colom, 
Fausto Neves e Miguel Borges Coelho.

A atividade concertista levou-o a tocar em 
diversos países da Europa (Inglaterra, Espa-
nha, Suíça, Bélgica e Alemanha) e América 
(Canadá e Costa Rica), em salas de concerto 
tais como Wigmore Hall, Cadogan Hall, Sou-
thbank Centre e em festivais como Oxford 
Lieder Festival (Reino Unido), Schubertiade 
Espace 2 (transmitido pela RTS - Rádio Tele-
visão Suíça) e Festival Internacional de Música 
da Póvoa de Varzim.

No campo orquestral, colaborou com diver-
sas orquestras, contatando diretamente com 
compositores como Steve Reich e David Lang 
(estreia nacional da obra Increase no Reino 
Unido). Na temporada 2016-17 foi o pianista 
selecionado para o BBC Symphony Orchestra 
Pathway Scheme.

 É atualmente pianista acompanhador na 
Universidade de Aveiro onde acompanha as 
classes de canto e cordas, mantendo parale-

I SAB EL  ALCOB I A 
& JOÃO ARAÚJO

lamente uma regular atividade concertista em 
Portugal e no estrangeiro. Juntamente com 
o trompista Bernardo Silva, irá lançar bre-
vemente o seu primeiro registo discográfico.
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1.A PARTE
João Diogo Leitão
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TRANSM I SSÃO

JOÃO DIOGO LEITÃO
“Por onde fica a Primavera” em quatro atos

PROGRAMA

João Diogo Leitão – Viola Braguesa

FICHA ARTÍSTICA

“um dia parti à boleia pela europa com uma 
mochila às costas e uma viola braguesa na 
mão. foi ela minha companheira, confidente, 
ganha pão, ganha abrigos, chave para tantos 
sorrisos e moeda de troca para tanta bondade.

juntos cantámos zecas por ruelas e praças.
depois comecei a esconder a minha voz e a 
deixar a braguesa num tímidio solilóquio. 

as primeiras músicas surgiram ainda pela 
estrada fora. voltei a casa, à casa. e a música 
surgia-me no corpo, inquieta e urgente. aos 
poucos tentei-a domesticar. deu os seus 
primeiros passos. o primeiro impacto cata-
clísmico e as réplicas que se seguiram foram 
interrompidas por nova partida.

um abandono prematuro, que apenas tornou 
mais urgente e necessária a procura de um 
universo poético.

tudo se materializou no álbum ‘por onde 
fica a primavera’. obra em dois cantos, quais 
herdeiros, a braguesa e eu, de uma tradição 
ancestral, que nos chega não pela oralidade, 
essa há muito interrompida, mas por um 
fluxo imaginativo contínuo que desaguou nos 
nossos corpos.” 

JOÃO DIOGO LEITÃO

João Diogo Leitão tem um percurso musi-
cal intimamente ligado à guitarra clássica 
enquanto intérprete. Tendo feito a sua for-
mação superior na Universidade de Évora e, 
posteriormente, no Conservatório Real de 
Haia nas classes dos professores Dejan Iva-
novic e Zoran Dukic, respetivamente, assumiu 
se desde cedo como um dos talentos da sua-
geração, tendo sido premiado e distinguido 
em vários concursos, destacando se, especial-
mente, o 1.º lugar no “Prémio Jovens Músi-
cos”, Nível Superior . Sucederam se concertos 
enquanto solista com a Orquestra do Norte, 
Orquestra Metropolitana de Lisboa, Orquestra 
Clássica da Madeira e Orquestra Gulbenkian 
sob a direção dos maestros José Ferreira 
Lobo, Pedro Neves, Pedro Amaral, Cesário 
Costa e Pedro Carneiro e apresentações nas 
mais importantes salas portuguesas como 
o Coliseu do Porto, Teatro Rivoli, Casa da 
Música, Centro Cultural de Belém ou Grande 
Auditório da Fundação Calouste Gulbenkian 
A descoberta da viola braguesa um dos muitos 
cordofones tradicionais portuguesas –, o 
fascínio pelas suas características tímbricas 
e o potencial inexplorado deste instrumento 
desencadearam uma metamorfose. Despo-
letaram uma urgência poética que o levou a 
investigar e compor música para esta viola que 
surge do natural encontro entre os mundos 
da música erudita e música tradicional por-
tuguesa, inovando na abordagem técnica e 
estética, criando um repertório próprio para 
este cordofone. O primeiro registo foi feito em 
Serpa, no Musibéria e editado em álbum pela 
‘Respirar de Ouvido’, em 2020.

2.A PARTE
André Gaio Pereira

ANDRÉ GAIO PEREIRA

Nascido em Braga em 1994, André Gaio 
Pereira iniciou os estudos de violino 
aos 7 anos no Conservatório de Música 
Metropolitano de Lisboa. Quando em 
Portugal, estudou com a professora 
Inês Saraiva e o professor Aníbal Lima, 
tendo, em 2012, ingressado na classe 
do professor Remus Azoitei na Royal 
Academy of Music, em Londres.

Quatro anos depois licenciou-se com 
a distinção de melhor aluno do curso. 
Em 2017, André obteve o 1.º Prémio 
no concurso Prémio Jovens Músicos, 
juntamente com o Prémio Maestro Silva 
Pereira — Jovem Músico do Ano, resul-
tado que tinha também atingido na edição 
de 2010, no nível médio. Obteve também 
o 2.º prémio e o Prémio Bach no Concurso 
Vasco Barbosa em 2016 e foi semifina-
lista no concurso internacional Johannes 
Brahms em 2015. Ao longo da sua car-
reira apresentou-se como solista com as 
orquestras Gulbenkian, Metropolitana de 
Lisboa, Filarmonia das Beiras, Clássica 
do Sul, Cascais e Oeiras e Sinfonietta de 
Ponta Delgada, tendo colaborado com 

CARLOS PAREDES (1925-2004)
Dança dos Camponeses
Canto do Rio

J. S. BACH  (1685-1750)
Partita n.º 3 em mi maior, BWV1001

CARLOS PAREDES (1925-2004)
Divertimento

PROGRAMA

André Gaio Pereira – Violino

FICHA ARTÍSTICA

1.A PARTE :  JOÃO D IOGO LE I TÃO
2.A PARTE :  ANDRÉ GA IO PER E I R A

Revisitando a música de Carlos Paredes e con-
ferindo-lhe uma nova perspectiva, dinâmica 
mas sempre leal, o jovem violinista André Gaio 
Pereira, nomeado Jovem Músico do Ano 2017, 
arranjou clássicos da guitarra portuguesa para 
violino solo. O resultado culminou em minia-
turas de extremo virtuosismo e fantasia, onde 
ficam evidentes as semelhanças da natureza 
desta música com a de J. S. Bach. Não será 
acaso, certamente. Carlos Paredes estudou 
violino e foi um amante e admirador da música 
erudita, tendo sido fortemente influenciado 
por uma educação musical clássica.
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maestros como Christoph Poppen, Jean-Se-
bastien Béreau, Nuno Coelho e Pedro Amaral, 
entre outros. Interessado por diferentes opi-
niões, participou em masterclasses com os 
professores Igor Oistrakh, Maxim Vengerov, 
Pavel Vernikov, Gyorgy Pauk e Zakhar Bron.

No âmbito da música de câmara, André já 
se apresentou no Wigmore Hall e no Cado-
gan Hall em parceria com o Quarteto Doric 
e o Nash Ensemble, e integrou os festivais 
Harmos, Mendelssohn on Mull e o Festival 
Internacional de Música de Marvão. Com o 
Quarteto Tejo, do qual é membro fundador 
e 1.º violino, foi vencedor da edição 2019 do 
Prémio Jovens Músicos — Música de Câmara.

Como músico de orquestra colabora com 
a London Symphony Orchestra e a English 
Chamber Orchestra, foi concertino da Aca-
demy Symphony Orchestra sob a regência de 
maestros como Semyon Bychkov, Sir Mark 
Elder e Edward Gardner, e ainda da orques-
tra do Pacific Music Festival, onde trabalhou 
com Valery Gergiev. Atualmente, é convidado 
para integrar a Orquestra Sinfónica do Porto 
Casa da Música como Concertino Assistente 
e também o Remix Ensemble.

Dedica-se também a novos projetos musicais 
e artísticos, incluindo os seus arranjos da 
música de Carlos Paredes para violino solo, 
estreados na edição de 2019 do Festival de 
Música de Setúbal.

1.A PARTE :  JOÃO D IOGO LE I TÃO
2.A PARTE :  ANDRÉ GA IO PER E I R A

Miguel Simões, Pavel Gomziakov
& Vasco Dantas

4 D EZ .
SEXTA
1 9H 0 0

CMV
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NOBRE

L. V. BEETHOVEN (1770-1827)
Trio de Piano em Sib Maior, Op. 11, “Gassenhauer”
Allegro con brio
Adagio
Tema com variazioni 

PROGRAMA

Miguel Simões - Violino
Pavel Gomziakov - Violoncelo
Vasco Dantas - Piano

FICHA ARTÍSTICA

J. BRAHMS (1833-1897)
Trio de Piano em Si Maior, Op. 8 nº 1
Allegro com brio
Scherzo
Adagio
Allegro

TRANSM I SSÃO

MIGUEL SIMÕES

Miguel Simões foi admitido com 15 anos no 
Young Music Department, da Faculdade de 
Utrecht, na Holanda, na classe da Professora 
Joyce Tan, trabalhando em simultâneo com o 
violinista Ilya Grubert.

Com 16 anos, em 2002, ganhou o 1.º Prémio 
em violino do Concurso Jovens Músicos – 
RDP. Recebeu o prémio de mérito pelos seus 
resultados e projeção internacional pela 
Escola Secundária Alberto Sampaio.

Em 2008 terminou a licenciatura no Conser-
vatório Superior de Música de Amesterdão 
sendo admitido no Master of Music in perfor-
mance na classe de violino do Professor Ilya 
Grubert que veio a concluir em 2011.

Fez a estreia mundial de três obras dedicadas 
do compositor Joaquim Santos, Arioso para 
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violino solo, Capriccio para violino e piano, Trio 
Concertante para violino, clarinete e piano, em 
Roma. Apresenta-se regularmente em Portu-
gal, Espanha, Itália, França, Áustria e Holanda 
em Recitais a solo e de Música de Câmara. 
É músico convidado na Orquestra Gulbenkian 
desde 2015.

Fundador e Diretor Artístico do Com.Cordas 
Ensemble, que conta já com inúmeros concer-
tos realizados no país.

Paralelamente à sua atividade artística, desen-
volve um projeto de ensino especializado para 
jovens talentos tendo os seus alunos vindo a 
ser elogiados e premiados por diversas perso-
nalidades da área e em Concursos Nacionais 
e Internacionais.

É Professor Convidado equiparado a Professor 
Auxiliar na Universidade do Minho. Foi bol-
seiro da Fundação Calouste Gulbenkian nos 
anos de 2002 a 2008.

É doutorando em Artes Musicais na Universi-
dade Nova de Lisboa. Apresenta-se em con-
certo num violino Pierre Hell que pertenceu 
ao compositor romeno George Enescu e num 
arco Charles Espey.

PAVEL GOMZIAKOV

Pavel Gomziakov nasceu na cidade de Tchai-
kovsky, na região dos Urais, na Rússia. Estudou 
na Academia Gnessin e no Conservatório de 
Moscovo, com Dmitri Miller e na Escola Superior 
de Música Rainha Sofia, em Madrid, com Natalia 
Schakhovskaya. Diplomou-se pelo Conservatório 
Nacional de Paris, na classe de Philippe Muller.

Pavel Gomziakov estreou-se nos Estados Unidos 
da América em 2010, com a Sinfónica de Chi-
cago, sob a direção de Trevor Pinnock. Desde 
então, tem atuado regularmente na Europa, nas 
Américas e no Japão. Compromissos recentes 
incluíram apresentações com a Orquestra de 
Câmara Finlandesa, a Orquestra do Capitólio 
de Toulouse, a Orquestra Nacional Russa, a 
Sinfónica de Seattle, a Orquestra Gulbenkian, I 
Pomeriggi Musicali Milano, a Südwestdeutsche 
Philharmonie Konstanz, a Orquestra de Avig-

non, a Filarmónica Nacional da Rússia, a Nova 
Filarmónica do Japão, a Orquestra de Câmara 
de Londres, a Orquestra Nacional de Montpellier, 
ou a Orquestra Nacional de Lille, sob a direção 
de maestros como Jukka-Pekka Saraste, Jesús 
López Cobos ou Christopher Wareen-Green, 
entre outros. Na Rússia, atuou no Festival Noites 
Brancas, em São Petersburgo, a convite do maes-
tro Valery Gergiev.

Pavel Gomziakov colaborou com a pianista 
Maria João Pires um disco dedicado a Chopin 
(DG, 2009) que foi nomeado para um Grammy. 
Atuaram juntos em várias ocasiões na Europa, no 
Extremo Oriente e na América do Sul, incluindo 
auditórios como o Théâtre des Champs-Élysées, 
em Paris, o Victoria Hall, em Genebra, o Teatro 
Real de Madrid, a Philharmonie de Colónia, o 
Konzerthaus de Viena e o Sumida Tryphony, 
em Tóquio. No domínio da música de câmara, 
colabora também com Augustin Dumay, Louis 
Lortie, Andrei Korobeinikov, Vanessa Wagner e 
Anastasya Terenkova. Em 2016 foi lançada uma 
gravação de Concertos para Violoncelo de Haydn 
(Onyx), com a Orquestra Gulbenkian, tendo Pavel 
Gomziakov tocado o Violoncelo Stradivarius Che-
villard – Rei de Portugal, de 1725, por generoso 
empréstimo do Museu Nacional da Música.

VASCO DANTAS

Vasco Dantas, pianista português nascido em 
1992 completou a Licenciatura em Música 
com 1ª classe & distinção no London Royal 
College of Music, sob a orientação pianística 
de Dmitri Alexeev e Niel Immelman, estu-
dando também direção orquestral com Peter 
Stark e Natalia Luis-Bassa. Terminou o Mes-
trado em Performance com nota máxima sob a 
orientação de Heribert Koch, na Universidade 
de Münster, onde foi aceite em Doutoramento 
“Konzertexamen”.

Vasco já obteve mais de 50 prémios e distin-
ções em concursos internacionais destacan-
do-se: Grand Prix no Valletta International 
Piano Competition (Malta), Prix Spécial no 
Concours International de Piano SAR La 
Princesse Lalla Meryem (Marrocos), 1º Prémio 
no Concurso Porto Santa Cecília (Portugal), 

Medalha de Mérito Dourada (Câmara Muni-
cipal de Matosinhos), Prémio Casa da Música 
2009, Prémio Melhor Português (Concurso 
Internacional de Viseu), Prémio Antena 2 
2013, 3º Prémio no Concurso Münster Stein-
way & Sons (Alemanha), o prémio “Esther 
Fisher Prize 2013” (melhor aluno de licen-
ciatura do London RCM), Prémio Fundação 
Eng. António de Almeida, Prémio Henry Wood 
Trust (2011 e 2012), Prémio Bolsa Fundação 
e Círculo Richard Wagner Portugal e assim 
como 1º prémios nos seguintes concursos: 
Interpretação do Estoril, Internacional de 
Piano do Fundão, Internacional de Piano do 
Alto Minho, Internacional de Piano Ría de 
Vigo, Internacional de Piano Florinda Santos, 
Piano Marília Rocha, Piano Póvoa de Varzim, 
Paços’ Premium, Piano Elisa Pedroso e Música 
de Câmara Maestro Ivo Cruz, entre outros.

Em 2019 estreou-se em recital a solo no 
Carnegie Hall, em Nova Iorque. Em 2017 
estreou-se na Rússia tocando a solo com a 
Chamber Orchestra Kremlin na Grande Sala 
do Conservatório Tchaikovksy de Moscovo. 
Em 2016 estreou-se na Alemanha tocando 
a solo com a Jülich Sinfonieorchester e a 
Junges Sinfonieorchester Aachen. Em 2015 
estreou-se no continente asiático tocando 
a solo com a Hong Kong Symphonia no HK 
City Hall Concert Hall; Em 2014 estreou-se 
no continente americano tocando a solo com 
a Orquestra Sinfónica do Espírito Santo, em 
Vitória – Brasil; Em 2013 estreou-se no con-
tinente europeu com a Orquestra Sinfónica do 
Porto. E em 2011 fez a sua estreia como pia-
nista solista na Sala Suggia da Casa da Música, 
inaugurando o Ciclo de Piano EDP 2011.

Tocou também a solo com outras orquestras, 
tais como, Clássica da Madeira, Clássica do 
Centro, Clássica do Sul, Festival de Música 
Júnior, Filarmónica Portuguesa, Filarmónica 
das Beiras, Gulbenkian, Jovem Orques-
tra Portuguesa, Orquestra Metropolitana 
de Lisboa, Orquestra do Norte, Orquestra 
Promenade, Sinfónica de Cascais, Sinfónica 
Portuguesa, e já teve a oportunidade de tra-
balhar com maestros de renome, tais como, 
Choi Sown Le, Daniel Cohen, Dinis Sousa, 

Günter Neuhold, Jan Wierzba, Joshua dos 
Santos, Luís Carvalho, Martin André, Misha 
Rachlevsky, Nicholas Kok, Nikolay Lalov, 
Nuno Coelho, Osvaldo Ferreira, Pedro Car-
neiro, Pedro Neves, Peter Sauerwein, Rui 
Pinheiro, Vassily Sinaisky e Victor Hugo Toro.

Começou a estudar piano aos 4 anos na escola 
Valentim de Carvalho no Porto, e com 6 anos 
deu a sua primeira apresentação pública, 
no Museu do Carro Eléctrico e na RTP1 no 
programa “Praça da Alegria”. No ano 2000, 
foi admitido com distinção no Conservató-
rio de Música do Porto onde estudou com 
a Rosgard Lingardson, terminando o curso 
com nota máxima. Paralelamente ao piano, 
aos 7 anos iniciou o estudo do violino com 
José Paulo Jesus. Destacou-se nas orques-
tras “Momentum Perpetuum”, “Jovens dos 
Conservatórios Oficiais de Música”, Orques-
tra XXI e na Metropolitana de Lisboa júnior, 
como concertino.

Participou em cursos de aperfeiçoamento de 
piano e violino com professores conceitua-
dos, tais como, Álvaro Teixeira Lopes, Andrew 
Ball, Artur Pizarro, Betty Haag-Kuhnke, Boris 
Berman, Cristina Ortiz, Fausto Neves, Ian 
Jones, Ivo Cruz, John Lill, Luiz de Moura 
Castro, Martin André, Mats Widlund, Nina 
Tichman, Paul Badura-Skoda, Pedro Burmes-
ter, Peter Donohoe, Philippe Cassard, Sergei 
Covalenco e Yuri Bogdanov.

Atuou como pianista e violinista em centenas 
de eventos, em variadas salas de renome de 
5 continentes: na Alemanha, Austrália, Brasil, 
China, Croácia, Espanha, EUA, França, Itália, 
Grécia, Kosovo, Malta, Marrocos, Portugal, 
Reino Unido, Rússia, Sérvia, Singapura, 
Suécia, Tailândia, tais como: Carnegie Hall 
(EUA), Tsarytsino Museum e Grand Hall do 
Conservatório Tchaikovsky (Moscovo), Chi-
nese Cultural Centre, Institut of Contempo-
rary Arts e Steinway Piano Gallery (Singapura), 
Princess Galyani Vadhana Institut of Music 
(Tailândia), London Steinway Hall, Whiteley 
Hall, Amaryllis Fleming Concert Hall, Regent’s 
Hall e Pallant House Gallery (RU); Hong Kong 
City Hall (China), Teatro Carlos Gomes e 
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Mário Marques
& Gonçalo Pescada 

GIACOMO PUCCINI (1858-1924)
Tosca

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Libertango

RICHARD GALLIANO (n. 1950)
Viaggio

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Melodia em Lá menor

A. ASTIER (1923-1994)/T. MURENA (1915-1970)
Medley (Divertimento/Passion)

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Oblivion

PROGRAMA

Mário Dinis Marques – Saxofone
Gonçalo Pescada – Acordeão

FICHA ARTÍSTICA

RICHARD GALLIANO (n. 1950)
Song for Joss

JOHANNES BRAHMS (1833-1897)
Dança Húngara n.º6

RICHARD GALLIANO (n. 1950)
Barbara

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Violentango

RICHARD GALLIANO (n. 1950)
Sertão

RICHARD GALLIANO (n. 1950)
Tango pour Claude

MÁRIO DINIS MARQUES

Mário Dinis Marques nasceu em 1972 na 
cidade de Alcobaça.

Estudou saxofone no Conservatório de música 
de Lisboa. Em 2002 concluiu a licenciatura 
em saxofone na Escola Superior de Música de 
Lisboa e em 2105 o Doutoramento em perfor-

5  D EZ .
SÁBADO
1 9H 0 0
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Teatro Municipal de Barueri (Brasil), Schu-
mannHaus Bonn, Eurogress Aachen, Düren 
Schloss Burgau (Alemanha), Stockholm Royal 
Palace, Stockholm Royal College of Music 
(Suécia), Teatro de San Agustin e Auditó-
rio Caixa Nova de Vigo (Espanha), Casa da 
Música, CCB, Fundação Calouste Gulbenkian, 
entre várias outras salas principais lusas.

Na área pedagógica tem o Mestrado em 
Ensino da Música pela Universidade de 
Aveiro e possui o diploma Art of Teaching pelo 
London RCM. Lecionou em regime privado em 
Londres, tem um número restrito de alunos 
privados e foi convidado a lecionar em mas-
terclasses e festivais tais como: As Lições dos 
Jovens Mestres (Açores/Sernancelhe), Hands 
on Piano (Universidade de Aveiro), Princess 
Galyani Vadhana Institute of Music (Tailândia), 
Piano Island Festival e Forte Musicademy (Sin-
gapura). Foi membro de júri do ‘Piano Island 
International Competition’ (Singapura), Con-
curso Nacional de Piano de Barcelos (Portugal) 
e Pianisti i Ri (Kosovo).

É diretor artístico do Algarve Music Series, um 
festival de música de câmara na região algar-
via, com artistas de classe mundial. Gravou 
em CD a convite da Antena 2, ARS Produktion, 
Rádio Galega, MPMP e KNS Classical. A sua 
discografia inclui 4 álbuns: Promenade (2015), 
Golden Liszt (2016), Freitas Branco (2019) e 
Poetic Scenes (2020), já transmitidos pela. 
Antena 2 e as rádios alemãs MDR Klassik e 
WDR 3. Vasco é apoiado pela AVA Musical 
Editions.
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mance na Universidade de Évora.

Tem integrado regularmente, como músico 
solista, a Orquestra Calouste Gulbenkian, 
Orquestra Sinfónica Portuguesa, Orquestra 
Nacional do Porto, Orquestra Metropolitana 
de Lisboa e Orquestra do Algarve. A solo 
tocou com Orquestra das Beiras, Orques-
tra do Centro, Banda Sinfónica Portuguesa, 
Banda Sinfónica da P.S.P. Banda da Armada 
Portuguesa, Sinfonietta de Lisboa e a Banda 
Sinfónica de Alcobaça.

Colaborou em vários programas de televisão 
e teatro musical e gravou com diversos grupos 
portugueses como The Gift, Silence4, Deo-
linda, Bernardo Sassetti, Amália hoje, entre 
outros. Tem ainda como seus projetos pes-
soais os grupos Tubax, Rondó da Carpideira, 
The Postcard Brass Band, o duo Gonçalo Pes-
cada & Mário Marques e o Quarteto de Saxo-
fones Saxofínia, onde para além de músico, 
trabalha na produção e edição de discos.

Tem merecido o crédito de vários composito-
res como Daniel Bernardes, António Vitorino 
D´Almeida, Daniel Schvetz, Luís Cardoso, 
Christopher Bochmann, Eurico Carrapatoso, 
Clotilde Rosa, Jerry Grant, Petri Keskitalo, 
Howie Smith entre outros que lhe têm dedi-
cado diversas obras musicais quer a solo quer 
aos seus vários grupos.

É também o produtor musical do espetáculo 
Lúmen – uma história de amor da companhia 
de S. A. Marionetas. Músico multifacetado 
e produtor musical de diversos discos tem 
aplicado essa experiência no estudo da inter-
pretação musical e prática performativa, apre-
sentando artigos em diversas conferências.

É professor auxiliar no Departamento de 
Música da Universidade de Évora onde 
também desempenha as funções de diretor 
do Mestrado em Música. É membro funda-
dor da Associação Portuguesa de Saxofone 
e membro do painel organizador do II Con-
gresso Europeu de Saxofone/Porto2017.

É artista da marca Cannonball saxofones e 
D’áddario palhetas.

GONÇALO PESCADA

Gonçalo Pescada nasceu em Faro, a 10 de 
agosto de 1979.

Doutorado com distinção e louvor em Música 
e Musicologia – vertente de Interpretação pela 
Universidade de Évora, em 2014, concluiu 
também a licenciatura bi-etápica em Música 
– vertente Interpretação pela Escola Superior 
de Artes Aplicadas (Castelo Branco), o Curso 
Complementar de Acordeão pelo Instituto 
Musical Vitorino Matono (Lisboa) e a Profis-
sionalização em Serviço (M01 e M32) pela 
Universidade Aberta.

Foi distinguido com vários prémios, entre os 
quais: 1.º Prémio no Concurso Nacional de 
Acordeão (Alcobaça, 1995), 1.º Prémio no 
Concurso Internacional de Acordeão “Citá 
di Montese” (Itália, 2004) e 1.º Prémio no 
Concurso de Interpretação do Estoril (2006).

Apresentou-se como solista com várias 
orquestras, estreando e interpretando várias 
obras em primeira audição em Portugal. Foi 
convidado a participar em festivais de enorme 
prestígio em Espanha, França, Reino Unido, 
Alemanha, Itália e Bulgária.

Tem gravado para rádios e televisões, desta-
cando-se a RDP Antena 2, a RTP e a Rádio e 
Televisão Nacional Búlgara. A sua discografia 
compreende vários CD’s a solo, em música de 
câmara e com orquestra.

Alguns compositores têm-lhe dedicado novas 
obras para Acordeão. Atualmente é Professor 
Auxiliar no Departamento de Música da Uni-
versidade de Évora.

MÁR IO D I N I S  MARQUES
& GONÇALO PESCADA

GRUPO DE MÚSICA ANTIGA
Ventos do Atlântico

8 D EZ .
TERÇA
1 9H 0 0 

I G R EJA DA
M I S ER I CÓRD I A 

ISABELLA LEONARDA (1620-1704)
Sonata Prima – Allegro; Largo; Adagio;
Aria Allegro; Vivace

ANTONIO VIVALDI (1678–1741)
Triosonata TV 80 – Allegro; Larghetto; Allegro

BERNARDO STORACE (1637-1707)
Ciaconda

J. K. FISCHER (1656–1746)
Preludio e Chacone

ALESSANDRO SCARLATTI (1660–1725)
Quartettino em Fá M – Adágio; Allegro; Minuetto

J. C. PEPUSCH (1667-1752)
Concerto nº 2, op. 8 – Vivace; Grave; Presto

PROGRAMA

Desde o séc. XVII em todo o país residem 
testemunhos da prática musical em igrejas, 
mosteiros, conventos, um pouco por todo 
o território nacional, associado ao órgão e 
outros instrumentos. Queremos desta forma, 
reforçar esta mesma prática, hoje, salientado 
os instrumentos de sopro, tais como a flauta, 
oboé e fagote, instrumentos devidamente 
identificados na prática musical por exemplo 
do Mosteiro de Arouca, Lorvão e Santa Cruz 
de Coimbra. Às sonoridades mais densas e 
sustentadas do órgão sempre que possível os 
compositores da época associaram os oboés 
à sua escrita bem como as flautas permitindo 
assim um maior contraste e riqueza sonora 
revestido pela cor mais intimista destes sopros.

ISABELLA LEONARDA – Foi o nome escolhido 
por Isabella Calegari quando se tornou freira, 
nasceu e morreu em Itália e é uma figura notá-
vel na história da música ocidental. Na altura, 
era incomum encontrar uma mulher italiana do 
século XVII a compor música instrumental sem 
texto, normalmente estas escreviam apenas 
música vocal, Isabella escrevia ambas. Cale-
gari, filha de um aristocrata italiano do século 
XVII, nasceu na cidade de Novara em 1620. 

Alexandre Andrade – Flauta Traversa
Rui Correia – Flauta Traversa
António Vidal – Oboé Barroco
Joana Almeida – Fagote Barroco
Rui Sousa – Órgão/Cravo

FICHA ARTÍSTICA

NOTAS DO PROGRAMA
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Aos 16 anos, Isabella entrou no convento de 
Santa Orsala (Ursala), doravante conhecida 
como Leonarda. É possível, embora não 
comprovado, que Gasparo Casati, mestre de 
música na Catedral de Novara, fosse seu pro-
fessor de música. Os motetos sagrados latinos 
formam a espinha dorsal da obra de Leonarda, 
mas compôs também salmos, missas, magni-
ficats, entre outros. Algumas destas composi-
ções contêm partes instrumentais, apoiando as 
linhas vocais e, outras vezes, sem voz. Escre-
veu também obras estritamente instrumen-
tais: 11 sonatas para dois violinos (ou outros 
instrumentos) e baixo contínuo e uma sonata 
solo para violino e contínuo, publicadas todos 
juntas em 1693.

A. SCARLATTI – Considerado o grande com-
positor da escola napolitana de ópera, fazendo 
também parte desta escola os compositores 
como G. Pergolesi, L. Leo, entre outros. Pai de 
D. Scarlatti a sua influência esta bem patente 
na escrita adotada pelos seus filhos, Domenico 
e Pietro. Para este programa trazemos uma 
obra camerística para 3 instrumentos meló-
dicos e baixo-continuo.

BERNARDO STORACE – Compositor italiano 
sobre o qual pouco se conhece sobre sua 
vida. A única coleção de música manuscrita 
sobrevivente contém um conjunto notável de 
variações para instrumento de tecla. Trata-se 
de um dos maiores vultos representando uma 
época transitória entre Girolamo Frescobaldi e 
a de Bernardo Pasquini. A Ciaconda aqui apre-
sentada reflete o domínio do contraponto e da 
complexidade rítmica no género das variações 
de meados do século XVII venezianos.

J. K. FISCHER – Compositor alemão talvez 
nascido na boémia, na verdade no plano 
musicológico não temos muitas referências. 
Na sua época Fischer foi considerado um 
dos melhores compositores para teclas. No 
entanto parte devido à escassez das suas obras 
sobreviventes a sua música raramente é con-
templada nas salas de concerto. Grande parte 
da sua escrita reflete um nítido predomínio da 
música francesa, nomeadamente a de J. B. 

Lully. Compositores como Handel e J. S. Bach 
acabaram por reconhecer na sua vida e obra 
uma certa influência pela escrita de Fischer.

J. C. PEPUSCH – Da sua obra tudo indica que 
os 6 concertos op. 8, foram publicados pela 
primeira vez em Amesterdão no ano de 1718. 
Após 300 anos, este conjunto de peças é agora 
revisitado, na apresentação do concerto nº 2, 
em Sol M. Compositor, musicólogo e teórico, 
nascido na Alemanha, em 1667, na década 
de 1710 viajou para Inglaterra onde viria a 
exercer importantes cargos na vida musical 
da época, no entanto, a sua visibilidade seria 
sempre algo limitada devido à figura central 
ocupada pelo seu amigo G. F. Handel. O con-
certo estruturada em 3 andamentos (Vivace, 
Grave e Allegro) não é muito extenso, antes 
pelo contrário, estabelece uma relação de 
pergunta - resposta entre as flautas e oboé, 
através de linhas melódicas simples, diretas e 
objectivas, sustentado por um baixo-continuo 
bem estruturado.

ALEXANDRE ANDRADE

Natural de Santa Maria da Feira, é professor 
auxiliar do I.S.E.I.T - Viseu, Instituto Piaget 
(Portugal), professor Convidado da Univer-
sidade Federal de Alagoas e Universidade 
Federal da Bahia (Brasil) e prof. de Flauta no 
Conservatório de Música da JOBRA (Portu-
gal). É Licenciado em Ensino de Flauta Trans-
versal (Universidade de Aveiro) em 1995, na 
classe de Pedro Couto Soares, realizou o Mes-
trado em Performance na Irlanda (Waterford 
Institute of Technology) em 1997, tendo estu-
dado música antiga com Rachel Brown. Dou-
torou-se em Música (Universidade de Aveiro) 
em 2005, dedicando a sua tese A PRESENÇA 
DA FLAUTA TRAVERSA EM PORTUGAL DE 
1750 A 1850, seu repertório e performance 
do traverso na 2ª metade do séc. XVIII e 1ª 
metade do séc. XIX. Em novembro de 2013, 
no âmbito do programa Erasmus realizou uma 
master classe e seminário no Real Conerva-
tório Superior de Música de Madrid para as 

VENTOS DO
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classes de Traverso e Flauta Moderna. Em 
setembro de 2016, concluiu o Mestrado em 
Interpretação - Música Antiga - Traverso, 
na ESMAE (Porto) na classe do prof. Olavo 
Barros. Também trabalhou em Orquestra 
Barroca com os professores Pedro Sousa e 
Silva, Ana Mafalda Castro, Benjamim Chénier 
e Marco Ceccato. Membro dos agrupamen-
tos Ensemble Ars Iberica, Iberian Ensemble, 
Ventos do Atlântico e Camerata Galante tem 
realizado concertos, e formação, na área da 
Música Antiga em Portugal, Espanha, Ingla-
terra e Brasil.

RUI CORREIA

Nasceu em Arouca, Iniciou os seus estudos 
musicais na escola de música da Banda Musi-
cal de Arouca com o prof. Valdemar Noites. 
Frequentou o Curso de Flauta Transversal no 
Conservatório de Música do Porto, na classe 
da Prof. Iwonna Saiote. Ingressou na Banda 
Sinfónica do Exército em 1995. Em 2005 
profissionalizou se em Ensino da Música 
pela Universidade de Aveiro. Estudou com os 
professores, Maurício Noites, Estvan Matuz, 
Patrick Gallois, Angelina Rodriguês, Jorge Sal-
gado, Felix Rengli, Olavo Barros, Luis Meireles 
e Jorge Caryevschi. Em 2001 participou no 
XVIII Curso Internacional de Jovens Músicos, 
onde desempenhou funções de solista na 
Orquestra. Toca com a Orquestra Sinfónica 
Juvenil, Orquestra Filarmonia das Beiras, 
Orquestra Clássica do Centro e Clássica do 
Sul. É membro da IMMS (International Mili-
tary Music Society).

Iniciou o curso de Mestrado em Música na 
Universidade de Aveiro e concluiu o Master 
of Arts in Music na American Musicological 
Society ,com distinção em Musica Barroca. 
Faz parte do serviço educativo da Casa da 
Música – Porto. Possui o certificado de for-
mador nas áreas de música e formação de 
professores do concelho científico da universi-
dade do Minho. Atualmente estuda direção de 
orquestra e banda, em Espanha. É Fundador a 
(APF) Associação Portuguesa de Flauta. Foi-
lhe conferido o Diploma de Honra ao Mérito 

pelos Relevantes Serviços Prestados à Cultura, 
em 4 de Outubro de 2006. Foi coordenador 
da área da música, no Ministério da Cultura no 
XVII e XVIII Governo Constitucional de Por-
tugal. É professor afeto ao Ministério da Edu-
cação (Portugal). Integra o grupo de pesquisa 
e metodologia e conceção social do ensino 
instrumental – UFAL, no Brasil. É co-autor do 
livro “A Forja de um Maestro” de Francisco 
Navarro Lara, lançado em junho de 2018.

ANTÓNIO VIDAL

No ano letivo 2012/13, ingressou no Curso de 
Instrumentista de Sopro e Percussão na escola 
profissional do CMJ na classe dos professo-
res Jean-Michel Garetti (10º) e Ana Madalena 
Silva (11º e 12º). Já trabalhou com oboístas 
de renome, tais como: Fernanda Amorim, 
Jean-Michel Garetti, Robert Silla, Jean-Luc 
Fillon, Jean-Marie Poupelin, Sara Amorim, 
Pedro Ribeiro, Ricardo Lopes e Samuel Bastos. 
Em contexto de orquestra já trabalhou com: 
Jaroslav Mikus, Alberto Roque, Paulo Mar-
tins, Carlos Marques, André Granjo, Capitão 
João Cerqueira, José Pedro Figueiredo, José 
Eduardo Gomes, Hélder Tavares e Armando 
Saldarini. No ano letivo 2015/16 ingressou na 
ESMAE (Escola Superior de Música e Artes do 
Espetáculo) no Curso de Música Antiga - Oboé 
na Classe do professor Pedro Castro. No con-
texto da Música Antiga, já teve a oportunidade 
de ter masterclasse com o oboísta Alfredo 
Bernardini. Também participa em todos os 
eventos de Música Antiga da ESMAE como em 
situação profissional, já tendo tocado obras de 
Bach, Händel, Heinichen, Rebel, Telemann, 
Zelenka e de autores portugueses como por 
exemplo Francisco António de Almeida, entre 
outros. Em 26/02/2017 teve a oportunidade 
de tocar o último andamento do Concerto em 
Sol menor de Händel a solo com orquestra no 
concerto de encerramento da AJMB (Acade-
mia Junior de Música Barroca) que tem como 
objetivo dinamizar a Música Antiga entre os 
jovens. No ano letivo 2017/18 frequentou o 
Koniklijk Conservatorium em Haia nas clas-
ses dos professores Frank de Bruine e Wouter 
Verschuren, este último com especial foco em 
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instrumentos renascentistas de palheta dupla 
(charamela e baixão) no âmbito do projeto 
ERASMUS+. No ano letivo 2018/19 concluiu 
o recital final de licenciatura onde interpre-
tou obras de Couperin, Krommer e Zelenka 
obtendo a classificação final de 18 valores.

JOANA ALMEIDA

Natural de Vale de Cambra, Aveiro, frequenta 
o mestrado em ensino da música na Escola 
Superior de Música, Artes e Espetáculo do 
Porto, especializou-se em música antiga 
durante a sua licenciatura, na mesma ins-
tituição. Iniciou os seus estudos em fagote, 
no Conservatório de Música da JOBRA, de 
seguida ingressou na Licenciatura em Música 
Antiga – variante fagote barroco, entretanto 
integrou o programa ERASMUS, no Royal 
Conservatory of The Hague (Holanda), 
durante um ano, na classe de Donna Agrell 
(Fagote Barroco e Clássico) e Wouter Vers-
chure (Dulciana/Baixão). Trabalhou também 
com outros fagotistas barrocos, tais como, 
Melodie Michel, Benny Aghassy e Giorgio 
Mandolesi. Participou no projecto de várias 
escolas de Música Antiga Europeias “La 
Follia - Intensive Programme in Cosenza” 
(Itália), assim como no workshop “Regens-
burg Manuscript” em Utrecht (Holanda). 
Tem vindo a frequentar anualmente o Curso 
Internacional de Música Antiga do Porto, 
organizado pela ESMAE e o Curso Interna-
cional de Música Antiga de Idanha-a-Velha, 
organizado pelo cravista João Paulo Janeiro. 
Trabalhou em orquestra e essemble com Pie-
ter-Jan Belder, Kate Clark, Teunis van der 
Zwart, Amandine Beyer, Pedro Sousa Silva, 
Ana Mafalda Castro, Magna Ferreira, Charles 
Toet, Marco Ceccato, Alessandro Ciccolini, 
Peter Spissky, João Paulo Janeiro, Benjamin 
Chénier, Hugo Sanches, Tiago Simas Freire, 
Gilbert Camí Ferrás, Ronaldo Lopes, Miro 
Moreira, Francisco Luengo, entre outros. 
Colaborou, enquanto docente, na Academia 
Júnior de Música Barroca, evento organizado 
pelo Curso de Música Antiga da ESMAE e no 
Conservatório de Música da JOBRA, em For-
mação e Contexto de Trabalho (FCT) com o 

tema Música Antiga. Atualmente, toca Baixão 
(fagote renascentista) no grupo “O Bando de 
Surunyo”, fagote barroco na “Camerata Lusi-
tanea” e “Iberian Ensemble” e é membro fun-
dador de um sexteto de sopros barroco (duas 
trompas, dois fagotes e dois oboés) Norte 
de Portugal, participa também em projetos 
com a orquestra Norte do Sul e é convidada 
para outros, tais como recreações históri-
cas, concertos com o coro da universidade 
de Santiago de Compostela e projetos com a 
MAAC – Música Antiga Associação Musical e 
Orquestra Barroca da Casa da Música.

RUI FERNANDO SOARES

Natural de Fiães, concelho de Santa Maria 
da Feira, Rui Soares é organista e cravista. 
Ainda muito novo foi admitido, como exceção 
(com 14 anos) na Escola de Ministérios Litúr-
gicos – Diocese do Porto – onde frequentou 
o Curso de Música Litúrgica. Em 2005, sob 
orientação do Prof. Luca Antoniotti, concluiu 
o Curso Complementar de Órgão no Conser-
vatório Regional de Gaia. Paralelamente, com 
a Professora Ana Mafalda Castro, frequentou 
o Curso Livre de Cravo na ESMAE – Porto. Em 
2006 concluiu o III Curso Nacional de Música 
Litúrgica na vertente Direção. É licenciado em 
Música Sacra pela Escola das Artes – Univer-
sidade Católica Portuguesa, onde concluiu 
a Disciplina de Órgão com nota máxima na 
classe do Prof. Luca Antoniotti. É membro 
fundador do Quarteto Vocal Gaudium Vocis 
e dirige o Grupo de Câmara Ulphilanis. Em 
2012 finalizou o grau de Mestrado em música 
antiga no Conservatório de Amesterdão com a 
distinção “Cum laude” onde estudou cravo na 
classe do Prof. Tileman Gay, órgão na classe 
do Prof. Pieter Van Dijk e estuda regularmente 
com o Prof. Ton Koopman. É organista na 
Igreja da Senhora da Conceição no Porto e 
responsável pelos concertos diários na Igreja 
dos Clérigos da mesma cidade. Para além de 
inúmeros concertos em Portugal, já atuou em 
Espanha, França, Suíça, Itália e Holanda.

VENTOS DO  
ATLÂNT I CO

Ana Bela Chaves 
& Fernando Altube ARG
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ANTÓNIO VICTORINO DE ALMEIDA (n. 1940)
Slow Fox da “Sonata para Viola e Piano Op. 94”

FERNANDO S. ALTUBE (n. 1960)
O Poema Incompleto*
I. A vida a recitar o texto
II. Morremos todos sós
III. Cartas sem destinatário

*Obra escrita para, e dedicada a, Ana Bela Chaves 
 cuja estreia aconteceu com grande êxito no dia 2 de 
 Novembro de 2018 no Museu do Oriente em Lisboa.

LUÍS DE FREITAS BRANCO (1714-1782)
Sonata para Violeta e Piano
I. Moderado
II. Muito Vivo
III. Muito Moderado
IV. Muito vivo

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Le Grand Tango

PROGRAMA ANA BELA CHAVES

Natural de Lisboa, Ana Bela Chaves foi dis-
cípula de François Broos no Conservatório 
Nacional da mesma cidade, onde em 1969 
obteve o 1° Prémio de violeta.

Laureada em Portugal com o 1° Prémio 
Guilhermina Suggia de violeta em 1971, de 
música de câmara em 1972 e com os Prémios 
da Imprensa em 1974 e 1981. Em Espanha, 
ganhou o Prémio de violeta no Concurso 
Internacional de Orense 1974 e na Suíça, o 
1° Prémio – por unanimidade – no Concurso 
Internacional de Genebra 1977.

Em 1992, foi Membro do Júri do mesmo Con-
curso e, em 1993 do Concurso Internacional 
da Rádio de Munique.

Apresenta-se como solista com a grande 
maioria das orquestras portuguesas e também 
com algumas das mais prestigiadas orquestras 
internacionais, tais como a Orquestra de Paris, 
Suisse Romande, Shangaï, Osnabrück, Prome-
nade de Amsterdão, as Orquestras das Rádios 
de Viena, Estugarda e Madrid, Ensemble La 
Folia, Orquestra de Câmara de Toulouse… sob 
a direção de nomeadamente: Manuel Ivo Cruz, 
Sir Colin Davis, Erich Bergel, Sir Roger Nor-Ana Bela Chaves – Violeta

Fernando Altube – Piano

FICHA ARTÍSTICA
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rington, Bruno Pizzamiglio, Werner Torkano-
wsky, Claus Peter Flor, Andras Schiff, Claudio 
Scimone, Gyula Németh, Daniel Baremboïm e 
Christoph Eschenbach, entre outros.

Ana Bela Chaves atuou como concertista e em 
música de câmara no Japão, China, Coreia 
do Sul, Tailândia, Brasil, Argentina, Uruguai, 
Cabo Verde, Hungria e Estados Unidos, para 
além das grandes cidades europeias.

De citar também os concertos em duo e em 
música de câmara com D. Baremboïm O. Prats, 
P. Zukermann, W. Sawallisch e C. Eschenbach. 
Dirige “masterclasses” em Portugal de Norte a 
Sul, em Espanha e em França.

Ana Bela Chaves dispõe duma importante dis-
cografia: dois concertos para violeta de J. Braga 
Santos e F. Lopes Graça, a Serenata Italiana 
de H. Wolf e a Sinfonia Concertante de W.A. 
Mozart. Três discos com os Solistas da Orques-
tra de Paris,um dos quais com a presença de 
V. Postnikova et G. Rojdestvenski. Onze discos 
com o grupo de câmara Opus Ensemble, do 
qual é membro fundador e o disco «Carta 
Branca a A. B. Chaves», que lhe é inteiramente 
consagrado. Este projeto foi apresentado em 
concertos em Portugal e na Bélgica.

Primeira violeta solista nas Orquestras Filar-
mónica e Gulbenkian de Lisboa, A. B. Chaves 
é desde 1980, 1.ª Solista da Orquestra de 
Paris, como também desde 2013, 1.ª Vio-
leta da Orquestra dos Solistas Europeus do 
Luxemburgo. Em março de 1997, recebe do 
Presidente da República Portuguesa a con-
decoração de «Grande Oficial da Ordem do 
Infante D. Henrique».

Em maio de 2001 é-lhe outorgada em Paris, a 
medalha de «Cavaleiro das Artes e das Letras».

Em fevereiro 2005, Ana Bela Chaves faz a 
1.ª audição mundial do concerto para viola e 
orquestra de E. Canat de Chisy com a Orques-
tra de Paris, sob a direção de C. Eschenbach. 
Este concerto foi gravado ao vivo e editado em 
CD no mesmo ano.

FERNANDO SEVERO ALTUBE

Fernando Severo Altube (Salta, Argentina — 
1960) é pianista, compositor, maestro e pro-
fessor com um longo percurso musical que o 
levou a conviver com diferentes culturas em 
diferentes cidades do mundo.

Terminou com medalha de ouro o Conser-
vatório Nacional de Música CARLOS LOPEZ 
BUCHARDO, no seu país natal, na especiali-
dade de piano, na cátedra da Prof.ª Haydèe 
Loustaunau. Em 1989 recebeu uma bolsa do 
Estado Soviético para estudar no Conserva-
tório Estatal de Moscovo P.I. TCHAIKOVSKY 
onde obteve, em 1995, o Título

de Master of Fine Arts nas especialidades de 
Composição e Professor de Matérias Musicais 
Teóricas; os seus principais professores foram 
Román Ledeniov (Composição), Yuriy Butskó 
(Instrumentação), Stanislav kalinin (Direção), 
Yuri Vorontsov (Polifonia) e Yuriy Kholopov 
(Harmonia Contemporânea), entre outros.

Como pianista solista e em música de Câmara 
deu recitais em diversos países tais como: 
Argentina (incluindo o Salão Dourado do Teatro 
Colón de Buenos Aires), Rússia, Lituânia, Por-
tugal, Espanha, E.U.A., Holanda. As suas obras 
foram interpretadas por prestigiadas orques-
tras e agrupamentos instrumentais internacio-
nais tais como: Orquestra Sinfónica Nacional 
da Argentina, Orquestra Sinfónica da Galiza, 
Quarteto de Cordas de Tokyo, Quarteto Chilin-
girian de Londres, Opus Ensemble (Portugal), 
Quarteto Latino americano, entre outros.

Em 1996 recebeu o Primeiro Prémio do 
Concurso de Composição Juan Carlos Paz, 
organizado pelo Fundo Nacional das Artes 
da Argentina, e em 1999 recebeu o Primeiro 
Prémio do Concurso de Composição Andrés 
Gaos, organizado pela Deputação da Cidade 
da Corunha em Espanha. Por duas vezes con-
secutivas obteve prémios em concursos de 
improvisação no Conservatório Tchaikovsky. 
Em 2017, ganhou o 1º Prémio no WPTA-IPC 
International Composition Competition 2017 
(Associação Mundial de Professores de Piano) 
e no mesmo ano recebeu o “Prémio Reconhe-

ANA B ELA CHAVES 
& FERNANDO ALTU BE

cimento Embaixada Argentina 2017”.

Desde o ano 1997 até 2015 foi professor de 
piano, de análise e professor acompanhador 
na Academia de Música e Belas Artes Luísa 
Todi da cidade de Setúbal (Portugal). Desde 
o ano 2000 até 2015 foi também o Maestro 
e Arranjador da Orquestra Orff de Setúbal e 
Diretor Artístico de mencionada Academia.

No ano 2016 aconteceu a estreia, no mês de 
maio, da sua obra Runa, para Violino e Piano 
com o Violinista Alejandro Drago na cidade 
de Grand Forks, ND em E.U.A. Nessa mesma 
cidade, the Greater Grand Forks Symphony 
Orchestra com Alejandro Drago desta vez 
como Maestro, interpretaram a sua sinfonia 
com voz Pi Tete Úeru (canção de embalar para 
despertar um povo).

Duas estreias aconteceram com grande êxito 
entre 2018 e 2019: O Poema incompleto, para 
Violeta e Piano, com a grande violetista Ana 
Bela Chaves, no dia 2 de novembro de 2018, 
no Auditório do Museu do Oriente em Lisboa, 
e - Palomitas, o 2.º Quarteto de Cordas, no 
mês de março de 2019, nas cidades de Nova 
Iorque e Baltimore, nos EUA, interpretado 
pelo Voyager Ensemble.

Entre os seus próximos projetos estão a 
estreia de “Surviving”, Trio para Violino, Vio-
leta e Violoncelo, obra dedicada ao violetista 
David Yang.

ANA B ELA CHAVES 
& FERNANDO ALTU BE
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FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)
Trzy Impromptus:
– em La bemol maior, Op. 29
– em Fa # maior, Op. 36
– em Sol bemol maior, Op. 51

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)
Andante Spianato et Grande Polonaise Brillante Op. 22

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)
Barcarolle em Fa # maior, Op. 60

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)
Nocturne em Do# menor, op.posth.

FRYDERYK CHOPIN (1810-1849)
Scherzo em Si menor, Op. 20

PROGRAMA A fidelidade excepcional à era de Frederic 
Chopin e a clareza incomum de interpreta-
ção fazem de Luszczewski um dos melhores 
artistas do repertório de Chopin no mundo e 
um dos maiores pianistas de sua geração. O 
seu nome é conhecido pelos espetadores das 
melhores salas de concerto do mundo. É de 
salientar que Raphael A. Luszczewski, além 
da incrível técnica, também é um notável 
divulgador do compositor polaco no mundo, 
responsável em grande parte, entre outros, 
pela organização de competições musicais de 
Chopin nos países da América do Sul.

Raramente somos confrontados com música que 
flui tão brilhantemente do coração da expressão 
romântica contida nas obras de Chopin. 

Raphael Alexandre Lustchevsky – Piano

FICHA ARTÍSTICA
RAPHAEL ALEXANDRE LUSTCHEVSKY

O polaco Raphael Alexandre Lustchevsky 
fez a sua estreia artística aos 16 anos com a 
Orquestra Sinfónica de Tóquio. Reunindo as 
mais altas aclamações do público e da crítica 
musical, o pianista pertence hoje aos artistas 
mais célebres de sua geração. O seu nome 

como Steinway Artist aparece na prestigiada 
lista “The Steinway & Sons Artists ‘Roster” em 
Nova York – um catálogo dos pianistas mais 
respeitados do mundo. É também conhecido 
como artista da empresa Montblanc.

Realizou concertos em várias salas de prestígio, 
como: Teatro do Châtelet em Paris, Filarmó-
nica Nacional de Varsóvia, Palau de Música 
em Barcelona, ​​KKL em Lucerna, Palácio das 
Nações em Genebra, Suntory Hall em Tóquio, 
Victoria Sala de Concertos em Singapura, Sala 
Verbrugghen em Sydney, Sala Cecilia Meirelles 
no Rio de Janeiro, Salão Dourado em Buenos 
Aires, Teatro Solis em Montevideo, entre outros.

Lustchevsky apareceu em festivais interna-
cionais de renome como: Lucerne Festival e 
Pianoforte Bellinzona na Suíça, Oranienstei-
ner Festwochen na Alemanha, Chopin Festi-
val (Duszniki) e Mozart Festival (Varsóvia) na 
Polónia, Festival d’Orleans na França, Festi-
val Lipatti na Roménia, Sarayevo Winter na 
Bósnia, L’Octobre Musicale na Tunísia, Festi-
val Cervantino no México, Festival Chopiniana 
em Buenos Aires (Argentina), Festival Interna-
cional de Piano em Kuala Lumpur (Malásia), 
Festival de Palm Beach no EUA e outros.

Rafael iniciou os seus estudos aos seis anos 
de idade. Formou-se em Artes Cénicas na 
Academia Superior de Música de Katowice 
(Polónia) e Diploma de Pós-Graduação (PhD) 
na Escola Superior de Música “Franz Liszt” 
em Weimar (Alemanha). Estudou com Andrzej 
Jasinski, Lazar Berman e Alexis Weissenberg.

Lustchevsky venceu várias competições inter-
nacionais de piano, como: “Clara Schumann” 
na Alemanha, “María Canals” na Espanha, 
“Luis Sigall” no Chile e o Grand Prix do Inter-
national Piano Competition “Dinu Lipatti” em 
Bucareste (Roménia), organizado sob o patro-
cínio da UNESCO. A sua atividade artística 
e os seus méritos foram reconhecidos várias 
vezes pelo Ministério da Cultura da Polónia. 
Foi ainda premiado com distinções pelo Pre-
sidente da Roménia, a Câmara Municipal de 
Rio de Janeiro e outros.

O seu repertório artístico é muito amplo, 
expandindo-se da época barroca aos com-

positores espanhóis e polacos do século 
XX e possui mais de 30 obras para piano e 
orquestra. A sua carreira artística foi marcada 
por participações em importantes orquestras 
sinfónicas da Polónia; na Ásia, África do Sul, 
e América do Sul.

Lustchevsky fez várias gravações musicais para 
a Rádio Poloca, Rádio Suíça DRS2, ABC na Aus-
trália, NPR nos EUA, Fujisankei no Japão. Os 
seus 10 discos foram publicados com rótulos 
japoneses, alemães, suíços e polacos. Entre 
eles estão gravações da música de composito-
res polocos: “Modern Classics from Poland” 
– primeira gravação no mundo da fonografia do 
Concerto para Piano e Orquestra (1997) de K. 
Debski, com a Orquestra Filarmónica Poloca 
“Sinfonia Baltica”.

Considerado intérprete especialista em 
música de Chopin, Lustchevsky fez vários 
recitais no Museu – Casa do Nascimento de 
Chopin em Zelazowa Wola (Polónia). Deste 
compositor, já gravou “Hommage a Frederic 
Chopin” – Concerto nº 1 de Chopin gravado 
com a Orquestra Sinfónica da Filarmonia das 
Nações de Hamburgo (Alemanha); “Chopin 
Live” – ​​incl. Quatro Scherzos (trabalho com-
pleto) de Chopin, publicado sob o patrocínio 
da F. Chopin Society em Varsóvia e ainda 
“Chopin Ballades” – incl. Quatro baladas.

Ao mesmo tempo, Lustchevsky é um pedagogo 
bem sucedido. Em 2003, foi nomeado pro-
fessor honorário da Universidade Nacional da 
Costa Rica. Tornou-se professor convidado e 
conferencista em seminários e cursos de mes-
trado: lecionou na Universidade de Sydney, 
Universidade Griffith de Brisbane, Universi-
dade Victoria de Wellington, Universidade de 
Brasília, conservatórios nacionais de música 
de Buenos Aires, Lima e Montevideo e outros.

Em 2011, projetou e iniciou o Concurso Inter-
nacional de Piano “F. Chopin ”da América do 
Sul em Lima, Peru também sendo jurado. Da 
mesma forma, foi criador do Concurso Nacio-
nal de Piano Fryderyk Chopin do Equador, 
lançado em 2014 em Guayaquil, onde a tra-
balha como diretor artístico.

RAPHAEL ALEXANDRE
LUSTCH EVSKY
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JOHANN SEBASTIAN BACH (1685-1750)
Aria Variata Alla Maniera Italiana - BWV 989
 
Concerto Italiano - BWV 971
I - ( Allegro )
II - Andante
III - Presto

O Cravo Bem Temperado 1º Caderno
Prelúdio nº 9 em Mi Maior - BWV 854 
Prelúdio nº 10 em Mi menor - BWV 855 
Prelúdio nº 20 em Lá menor - BWV 864 
Prelúdio nº 24 em Si menor - BWV 869  
Prelúdio nº 5 em Ré Maior - BWV 850 
Prelúdio nº 6 em Ré menor - BWV 851 
Prelúdio nº 14 em Fá# menor - BWV 859 
Prelúdio n º 23 em Si Maior - BWV 868 
Prelúdio nº3 em Dó# Maior - BWV 848 

Concerto em Ré menor Bach/Marcello - BWV 974

PROGRAMA

Miguel Amaral – Guitarra Portuguesa
Pedro Rodrigues – Guitarra Clássica

FICHA ARTÍSTICA

Guitarra Portuguesa, Guitarra Clássica e 
Johann Sebastian Bach. Eis-nos perante o 
universo do recital Guitarras Bem Tempera-
das. Junção aparentemente distante. Fruto 
talvez da nossa vontade de trazer cada vez 
mais música para os nossos instrumentos, 
mas sobretudo, fruto de uma das mais belas 
características da obra genial em questão: 
o seu carácter universal, a sua pluralidade. 
A humildade com que se deixa apropriar. A 
generosidade com que se sente em casa numa 
combinação instrumental tão peculiar no que 
toca à música em questão. 

A partir daqui há todo um mundo sonoro em 
descoberta. As semelhanças com o cravo, 
com o alaúde e toda uma porta aberta para 
que esta música se possa ouvir, mais uma vez, 
como uma novidade.

NOTAS AO PROGRAMA

A Aria Variata é, com exceção das partitas 
corais, a única obra com variações dos tempos 
de juventude de Bach. De características 
inusuais e atrativas, com especial relevo para 
uma expressiva harmonia, as suas variações 
contêm uma variedade de figuração superior 
aquela praticada em obras similares neste 
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período. A palavra Aria tem o mesmo signi-
ficado que tem noutras obras para tecla de 
compositores como Pachelbel e outros auto-
res do século XVII: uma curta forma binária 
que serve como para variações, a maior parte 
compostas por uma figuração rápida e viva.

Em 1731, Bach publica a sua primeira série de 
obras para cravo sob o título “Clavierübung” 
(Exercícios para tecla). Este primeiro volume 
que conta com Seis Partitas para cravo 
obtém um expressivo sucesso e estimula 
Bach a continuar esta série de publicações 
(quatro no total). O segundo volume contém 
duas obras representativas de géneros ins-
trumentais essenciais deste período: o Con-
certo e a Ouverture. Cada um deles procura 
representar, tal como mencionado no título, 
o italiänischer Gusto e a französische Art. O 
Concerto BWV 971 integra a fogosidade e 
impetuosidade associadas ao estilo italiano, 
bem como o ritornello consuetudinário.

Das Wohltemperierte Klavier  (O Teclado 
Bem-temperado) é, provavelmente, a obra 
mais famosa de Bach para tecla. Publicada 
em 1722, Bach descreve assim a sua obra: 
“Das Wohltemperierte Klavier, ou Prelúdios 
e Fugas, através de todos os tons e semitons, 
incluindo aqueles com uma terceira maior ou 
Ut-Ré-Mi bem como aqueles com uma terceira 
menor ou Ré-Mi Fá. Para uso e lucro da juven-
tude musical desejosa de instrução, e para o 
deleite daqueles já qualificados neste estudo, 
elaborado e escrito por Johann Sebastian 
Bach.” O Prelúdio em Dó# Maior sugere uma 
invenção a duas vozes com dois temas distin-
tos que alternam regularmente entre as duas 
mãos (neste caso, entre as duas guitarras) e o 
seu brilho denota uma influência da escola vio-
linística italiana. O Prelúdio em Ré Maior é de 
uma refrescante inspiração harmónica e inicia 
com uma variação de uma fórmula cadencial 
simples. Apesar de uma configuração de apa-
rente singeleza, não podemos ignorar, entre 
outras, a alternância regular entre pontos de 
dissonância e as sequências modulatórias que 
nos transportam ao longo desta obra. O Pre-
lúdio em Ré menor é baseado no formato de 
arpejo e, tal como o Prelúdio em Ré Maior, a 

voz superior é a voz mais ativa. No entanto, o 
baixo que nasce como nota pedal, transfor-
ma-se gradualmente numa voz cada vez mais 
independente e adquire uma expressividade 
própria. O Prelúdio em Mi Maior é uma forma 
sonata concisa (ou uma larga forma ternária) 
cuja métrica e figuração sugere uma giga. Por 
seu turno, as notas pedais, tão características 
de prelúdios, revelam um carácter quase pas-
toral e gentil. É possível traçar um paralelo 
entre o Prelúdio em Mi menor e os Prelúdios 
em Ré Maior e menor, afinal trata-se nova-
mente de um prelúdio arpejado, embora esta 
figuração esteja presente na voz inferior. Bach 
adiciona uma melodia, cuja ornamentação se 
encontra escrita, e transforma esta obra num 
Adagio ao estilo italiano. O Prelúdio em Fá# 
menor recorda, novamente, uma viva inven-
ção a duas vozes. Rapidamente esta vivaci-
dade muda de carácter para, sensivelmente a 
meio da obra, se transformar numa variação 
invertida que começa a ser acompanhada por 
breves acordes de três notas e tal denota uma 
forte conceção sonora. O material principal 
do Prelúdio em Lá menor consiste numa forma 
escrita de mordente e esta figura é estendida 
ao longo do início através de três repercus-
sões na voz inferior. O Prelúdio em Si Maior 
é um dos mais curtos prelúdios de toda a 
coleção, mas assinalável pela sua dimensão 
interna, sendo composto inicialmente por três 
vozes seguido uma inversão desta textura na 
segunda parte e, finalmente, uma prepara-
ção candencial com um alargamento a quatro 
vozes. O Prelúdio em Si menor recorre a uma 
tonalidade especialmente querida por Bach, 
basta pensar na Missa em Si menor ou na 
Sonata para Flauta BWV 1030. Esta obra 
é a única, em ambos os cadernos de  Das 
Wohltemperierte Klavier, em que Bach inclui 
o tempo (Andante). O prelúdio é em forma 
binária e os seus baixos e suspensões sugerem 
empréstimos de Corelli

 O Concerto em Ré menor BWV 974 é um 
arranjo do concerto para oboé atribuído 
a Alessando Marcello numa antologia inti-
tulada  “Concerti a cinque”, antologia esta 
que incluía obras de diversos compositores 
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e que foi publicada em Amesterdão em torno 
a 1716. Tal como outros concertos Venezia-
nos, é uma obra estilisticamente concisa e 
comedida e o seu carácter recorda mais uma 
sonata do que um concerto. Bach usa a sua 
arte para embelezamento, principalmente do 
segundo andamento, e como demonstração 
do potencial dinâmico do cravo.

MIGUEL AMARAL

Nasceu no Porto em 1982. O seu primeiro 
contacto com a música surge aos 6 anos, 
tendo iniciado o estudo de Piano com a pro-
fessora Madalena Leite de Castro.

Estudou Guitarra Portuguesa com Samuel 
Cabral, José Fontes Rocha e Pedro Caldeira 
Cabral. Iniciou-se profissionalmente em 
2005. Para além dos estudos relacionados 
com a Guitarra Portuguesa, estuda Piano com 
João Ricardo Fráguas, Formação Musical com 
António Torres Pinto, Análise, Harmonia e 
Contraponto com Daniel Moreira, Compo-
sição com Dimitris Andrikopoulos e Impro-
visação e estudo da linguagem do Jazz com 
Nuno Ferreira. Desde então tem-se apresen-
tado regularmente em recitais em Portugal e 
no estrangeiro a solo, bem como inserido em 
agrupamentos de música de câmara ou em 
programas de música para orquestra. Destas 
apresentações destaca-se o recital a solo na 
Casa da Música em 2009, a propósito do 
qual a crítica lhe destacou a “superioridade 
de execução” e o “ousado repertório”, onde 
apresenta obras de Pedro Caldeira Cabral, 
Ricardo Rocha e Carlos Paredes. O seu tra-
balho como músico profissional mereceu o 
aplauso público de Pedro Caldeira Cabral, 
em entrevista ao Diário de Notícias (in DNar-
tes 16 setembro 2009). De 2010 a 2016, 
participa no espetáculo Sombras de Ricardo 
Pais, juntamente com Mário Laginha, Carlos 
Alves, Mário Franco, Paulo Faria de Carva-
lho, Raquel Tavares, José Manuel Barreto e 
os actor Pedro Almendra, Pedro Frias e Emília 
Silvestre. Este espetáculo, com Música de 
Mário Laginha e coreografia de Paulo Ribeiro, 
teve a sua Estreia no Teatro Nacional de S. 

João no Porto e teve apresentações em Por-
tugal e em vários outros países (França, Brasil, 
Rússia). Em outubro de 2011 destaca-se o 
recital na Fundação Gulbenkian, inserido no 
festival dos 25 anos do Prémio Jovens Músi-
cos, com transmissão em direto na Antena2, 
onde para além das suas composições, estreia 
obras de Mário Laginha, Dimitris Andrikopou-
los, Daniel Moreira e Igor C. Silva. Ainda em 
2011 participa como intérprete na banda 
sonora do documentário “Nadir Afonso — o 
tempo não existe” de Jorge Campos, cuja 
música da autoria de Dimitris Andrikopoulos, 
é a primeira banda sonora escrita exclusiva-
mente para Guitarra Portuguesa e eletrónica. 
Em 2012 destaca-se o recital “Armandinho, 
Paredes e Rocha”, estreado a 1 outubro no 
Teatro Nacional de S. João, com encenação 
de Nuno Carinhas, onde aborda o repertó-
rio mais tradicional da Guitarra Portuguesa, 
apresentando obras de Armandinho, Carlos 
Paredes e José Fontes Rocha.

No ano de 2013, lança “Chuva Oblíqua”, o seu 
álbum de estreia, inteiramente dedicado ao 
repertório solista que tem vindo a desenvolver.

Ainda em 2013, forma com o pianista Mário 
Laginha e o contrabaixista Bernardo Moreira 
o Novo Trio de Mário Laginha, tendo gravado 
ainda nesse ano o disco Terra Seca. Escreve 
para este disco a peça “Fuga para um dia de 
Sol”. Esta formação tem-se apresentado regu-
larmente a nível mundial.

Em 2015, leva o recital Armandinho, Paredes 
e Rocha, ao Festival Culturel Maghrebian de 
Musique Andalouse, em Argel. Destaca-se 
ainda a participação na estreia mundial da obra 
“Folk Songs” de Mário Laginha, para Orques-
tra, Piano, Voz e Guitarra Portuguesa, na Phi-
lharmonie du Luxemburg, com Cristina Branco 
e Mário Laginha, sob a direção de Peter Rundel. 
No mesmo ano participa no recital “Fado Bar-
roco”, sob a direção de Marcos Magalhães, 
com Ana Quintans, Ricardo Ribeiro, Marco 
Oliveira e a Orquestra Barroca de Helsínquia, 
no Helsinki Music Center. Por encomenda de 
Marcos Magalhães, compõe para este pro-
grama a peça Luz de outono, para Orquestra 
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Barroca e Guitarra Portuguesa.

Destaca-se também, em maio, a participação 
no disco “Severa — fado de um fado, com a 
soprano Ana Barros e o pianista Bruno Bel-
thoise, para o qual compõe a peça “Transfi-
guração” para Guitarra Portuguesa solo. A 
partitura desta obra veio a ser editada pela 
“Ava musical editions”. Ainda em 2015, inicia 
o curso de Mestrado em Composição e teoria 
musical, na ESMAE — Escola Superior de 
Música Artes e Espetáculo.

Em 2016 “Fado Barroco” é apresentado da Fun-
dação Calouste Gulbenkian. Daí resulta uma 
gravação ao vivo, editada pela editora Naxos. 
Em maio de 2017, volta a tocar “Folk Songs” de 
Mário Laginha, desta vez com a Antwerp Sym-
phony Orquestra, sob a direção de Dirk Brossé.

Em dezembro de 2017 integra a comitiva do 
Governo Português na deslocação à FIL — 
Feira Internacional do Livro de Guadalajara, 
no México. Toca a solo na cerimónia de pas-
sagem de testemunho para o ano Português. 
É licenciado em Direito pela Universidade 
Católica Portuguesa.

PEDRO RODRIGUES

“Rodrigues’ guitar work is 
really outstanding throughout!”  
- Classical Guitar Magazine

Vencedor do Artists International Auditions 
(Nova Iorque), Concorso Sor (Roma), Prémio 
Jovens Músicos e premiado nos concursos de 
Salieri-Zinetti, Paris, Montélimar, Valencia, 
Sernancelhe entre outros, Pedro Rodrigues 
iniciou o seu percurso musical aos 5 anos de 
idade, tendo estudado com José Mesquita 
Lopes na Escola de Música do Orfeão de Leiria 
onde terminou os estudos com a classificação 
máxima como bolseiro da Fundação Calous-
teGulbenkian. Posteriormente estuda com 
Alberto Ponce na École Normale de Musique 
de Paris onde recebe os Diplomas Superiores 
de Concertista em Música de Câmara e Gui-
tarra, este último com a classificação máxima, 
unanimidade e felicitações do júri.

Participou em masterclasses com David Rus-
sell, Leo Brouwer, Joaquin Clerch e Darko 
Petrinjiak. Sob a orientação de Paulo Vaz de 
Carvalho e Alberto Ponce concluiu em 2011 
o Doutoramento na Universidade de Aveiro 
como bolseiro da Fundação para a Ciência 
e Tecnologia. Apresentou-se a solo em salas 
reconhecidas internacionalmente como o 
Weill Hall do Carnegie Hall de Nova Iorque, a 
Salle Cortot de Paris, National Concert Hall de 
Taipei, Ateneo de Madrid, Sala Manuel de Falla 
de Madrid, Endler Hall de Cape Town, India 
International Centre de New Delhi, Sala Raúl 
Juliá de San Juan, Centro Cultural de Belém, 
Casa da Música, o Grande Auditório da Fun-
dação Gulbenkian e os festivais de Mikulov, 
Paris, Santo Tirso, Música Viva, Sernancelhe, 
Caruso Festival, Miguel Llobet, Forfest Krome-
riz, Vital Medeiros entre outros. Estreou mais 
de 60 obras dos mais importantes composi-
tores portugueses como João Pedro Oliveira, 
Cândido Lima, Isabel Soveral, Sara Carvalho, 
Sérgio Azevedo, José Luís Ferreira, António 
Sousa Dias, Carlos Caires entre outros. Muitas 
destas obras foram-lhe dedicadas.

Fez gravações para RTP, RDP, RTM, SABC, 
Cesky Rozhlas, WIPR e gravou discos com as 
editoras Numérica, Nuova Venezia, Portu-
galer, Slovartmusic e JNS Music e foi solista 
com a Orquestra Gulbenkian, Filarmonia das 
Beiras, Orquestra do Algarve, Orquestra de 
Câmara de Cascais e Oeiras entre outras. É 
igualmente convidado com regularidade para 
lecionar masterclasses em conservatórios e 
universidades na Europa, América do Norte e 
Sul, África e Ásia. As suas transcrições e edi-
ções estão editadas pela Mel Bay Publications, 
AVA Editions e Notação XXI. Como investi-
gador, proferiu conferências em Inglaterra, 
Brasil e Portugal dedicadas às temáticas da 
transcrição, música contemporânea e educa-
ção. Recentemente criou e apresentou o pro-
grama “Seis Cordas Para Um País” transmitido 
na Antena 2. Presentemente é Investigador 
Integrado do INET-md e Professor Auxiliar 
no Departamento de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro.
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CONCERTO DE NATAL
Orquestra Filarmonia das Beiras

1 2  D EZ .
SÁBADO
1 9H 0 0 

PAV I LHÃO
MULT I USOS

LEROY ANDERSON (1908-1975) 
Sleigh Ride

ADOLPHE ADAM (1803-1856) 
O Holy Night (Arr. Willian Ryden)

CÉSAR FRANCK (1822-1890) 
Panis Angelicus

A. LLOYD WEBBER (n. 1948) 
Pie Jesu

CHARLER GOUNOD (1818-1893) 
O Divine Redeemer

MEL TORMÉ & ROBERT WELLS 
The Christmas Song  (Arr. Luís Trigo)

IRVING BERLIN (1888-1989) 
White Christmas (Arr. John Moss)

PROGRAMA

Orquestra Filarmonia das Beiras
Voz: Isabel Alcobia e Cláudio Franco 
Maestro: António Vassalo Lourenço

FICHA ARTÍSTICA

HUGH MARTIN & RALPH BLANE  
Have Yourself a Merry Little Christmas (Arr. Luís Trigo)

FELIX BERNARD 
Winter Wonderland (Arr. Calvin Custer)

J. FRED COOTS & HAVEN GILLESPIE 
Santa Claus Is Coming To Town (Arr. Luís Cardoso)

SAMMY CAHN & JULE STYN 
Let it Snow! (Arr. Luís Cardoso)

TRADICIONAL DE NATAL 
Noite Feliz (Arr. Luís Cardoso)

TRADICIONAL DE NATAL  
We Wish You a Merry Christmas (Arr. Steve Cohen)

Para esta quadra a OFB apresenta um programa 
constituído por canções de diversas origens e 
estilos alusivos à época natalícia, em que junta 
o clássico e o jazz, inspirado no Songbook 
americano. Este programa terá como solistas a 
soprano Isabel Alcobia e a cantora de jazz Cláu-
dia Franco e será dirigido pelo Maestro António 
Vassalo Lourenço.

ANTÓNIO VASSALO LOURENÇO

Diretor Artístico da Orquestra Filarmonia das 
Beiras desde 1999 e responsável pelas clas-
ses de Coro Orquestra e Direção da Univer-
sidade de Aveiro desde 1997, foi fundador da 
Orquestra Sinfonietta de Lisboa desde 1995, 
sendo ainda seu Maestro Adjunto, e foi Diretor 
e Maestro Titular do Coro Regina Coeli entre 
1983 e 2008. Com estes grupos tem dado 
particular atenção à música portuguesa, tendo 
realizado diversas estreias.

Em 1996 terminou o mestrado em Direção de 
Coro e Orquestra pela Universidade de Cin-
cinnati (EUA), onde também foi Assistente, 
tendo concluído o Doutoramento em Direção 
de Orquestra em 2005. Nesta universidade 
estudou Orquestração com Samuel Adler, 
Direção de Coro com Elmar Thomas, Earl 
Rivers e John Leman e Direção de Orquestra 
com o Maestro e Compositor Gerhard Samuel 
e ainda com Christopher Zimmerman, de 
quem foi Assistente de Direção.

Frequentou cursos de Direção Coral em 
Portugal, Espanha, França e Bélgica, onde 
trabalhou com Manuel Cabero, Josep Prats 
(Barcelona), Erwin List (Strasbourg), Hélène 
Guy (Lyon), Edgar Saramago, Fernando Eldoro 
(Lisboa), Paul Brandevick (Boston), Johan 
Duijck (Gent) e Laszlo Héltay (Londres) e reali-
zou também estudos de Direção de Orquestra, 
desde 1990, em Portugal, Espanha e França 
com Octave Calleya (Roménia), Jeno Rehah 
(Hungria), Ernst Schelle (Alemanha) e Jean-
-Sébastien Béreau (Paris).

Foi Diretor Artístico do Festival Internacional 
de Música de Aveiro, entre 2000 e 2004 e, em 
2006, criou o Estúdio de Ópera de Centro, 

ORQUESTRA F I L ARMON IA
DAS B E I R AS

projeto que tem desenvolvido importante ati-
vidade formativa e tem realizado produções 
de ópera por todo o país que incluem, para 
além da apresentação de importantes óperas 
de repertório, produções em português, ópera 
portuguesa e ópera para crianças. Atualmente 
é também Diretor Artístico do Festival Música 
em Leiria.

CLÁUDIA FRANCO

Cláudia Franco é cantora e compositora, 
natural de Porto de Mós. Do seu percurso 
académico, fazem parte o Conservatório de 
Artes de Leiria, a Escola de Jazz do Hot Clube 
e a Escola Superior de Música de Lisboa; onde 
teve o privilégio de estudar com Susana Tei-
xeira, Paula Oliveira, Afonso Pais, Maria João, 
João Paulo Esteves da Silva, Pedro Moreira e 
aulas particulares com a cantora lírica e pro-
fessora de canto Lúcia Lemos. 

O seu percurso profissional inicia-se no Jazz, 
onde se mantém ativa tanto como líder e con-
vidada. Já cantou com vários músicos como 
Afonso Pais, João Custódio, Pedro Felgar, 
Júlio Resende, Paula Sousa, Rui Caetano, 
Bruno Pedroso, André Santos, Nuno Ferreira, 
Joana Machado, Carlos Garcia, Riscardo 
Toscano, Bruno Santos, Nuno Costa, Carlos 
Barretto, André Sousa Machado, Sérgio 
Rodrigues, entre outros. 

Apresentou o seu primeiro disco, “Soul 
Dance”, com o apoio da Smooth FM e Incu-
badora d’Artes, no Centro Cultural de Belém. 
Cláudia tornou-se uma artista Smooth FM 
e foi convidada especial no 4º aniversário 
da rádio no CCB, ao lado de Stacey Kent e 
Anthony Strong. “Soul Dance” foi destacado 
pela Rádio Marginal no “Top 6” de discos de 
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ORQUESTRA FILARMONIA DAS BEIRAS

A Orquestra Filarmonia das Beiras (OFB) deu 
o seu primeiro concerto no dia 15 de Dezem-
bro de 1997, sob a direção de Fernando 
Eldoro, seu primeiro diretor artístico. Criada 
no âmbito de um programa governamental 
para a constituição de uma rede de orques-
tras regionais, tem como fundadores diversas 
instituições e municípios da região das beiras, 
associados da Associação Musical das Beiras, 
que tutela a orquestra.

A OFB é composta por 23 músicos de cordas 
de diversas nacionalidades e com uma média 
etária jovem e, desde 1999, é dirigida artisti-
camente pelo Maestro António Vassalo Lou-
renço. Norteada por princípios de promoção 
e desenvolvimento da cultura musical, através 
de ações de captação, formação e fidelização 
de públicos e de apoio na formação profis-

2015, sendo o único português. Em 2017 
recebeu o Troféu Afonso Lopes Vieira na cate-
goria “Voz”, distinção atribuída pelo Jornal 
Região de Leiria. 

Atualmente prepara a gravação do seu 
segundo disco de originais, e em 2019 esgotou 
dois concertos de pré-estreia no Festival de 
Música em Leiria, e é convidada regular do 
projeto Jazz & Poesia de Manuel Lourenço e 
Nicolau Santos. 

Em paralelo é professora de canto do Curso 
de Jazz do Orfeão de Leiria.

ISABEL ALCOBIA

Biografia na pág. 24

sionalizante de jovens músicos, democrati-
zando e descentralizando a  oferta cultural, 
a OFB tem dado inúmeros concertos,  além 
de desenvolver frequentes e constantes ativi-
dades pedagógicas (programas pedagógicos 
infanto-juvenis, cursos internacionais vocais, 
instrumentais e de direção de orquestra, etc.). 
Também sob estes princípios, apresenta, 
desde 2006, produções de ópera diversas 
(infantil, de repertório ou portuguesa).

Do seu vasto histórico de concertos cons-
tam participações nos principais Festivais 
de Música do país (Algarve, Aveiro, Coim-
bra, Estoril, Évora, Gaia, Guimarães, Leiria, 
Lisboa, Maia, Óbidos, Porto, Póvoa de Varzim, 
Festa da Música e Dias da Música do Centro 
Cultural de Belém) e do estrangeiro (Festival 
de Guyenne, França, em 1998,  Festival de 
Mérida, Espanha, em 2004, Concurso Inter-
nacional de Piano de Ferrol, Espanha, como 
orquestra residente, em 2007) ou importan-
tes cooperações e co-produções com outros 
organismos artísticos. São estes os casos de 
espectáculos no Coliseu de Recreios de Lisboa 
(com a companhia Cirque du Soleil, em 2000) 
e no Coliseu do Porto (concertos Promenade); 
da interpretação da música de Bernardo Sas-
setti para o filme “Maria do Mar” de Leitão de 
Barros, desde 2001; da execução da ópera 
infantil “A Floresta”, de Eurico Carrapatoso, 
numa co-produção com o Teatro Nacional de 
São Carlos, Teatro São Luís, Teatro Aveirense 
e Teatro Viriato, em 2004, reposta em 2008; 
das colaborações com a Companhia Nacional 
de Bailado na produção dos bailados “Sonho 
de uma Noite de Verão”, com o encenador 
Heinz Spoerli, em 2004 e, em 2006,  “O Lago 
dos Cisnes” de Piotr Tchaikowsky, ambos sob 
a direção de James Tuggle. Em 2017, a OFB 
foi convidada a apresentar a banda sonora do 
cine-concerto “Harry Potter e a Pedra Filo-
sofal”, uma estreia em Portugal. Este espe-
táculo faz parte da série de filmes-concerto 
Harry Potter, promovida pela CineConcerts 
e a Warner Bros. Consumer Products, numa 
digressão global em celebração dos filmes de 
Harry Potter. Este cine-concerto foi dirigido 
pela maestrina americana Sarah Hicks.
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Ao longo da sua existência, a OFB tem sido 
regularmente dirigida por alguns maestros 
estrangeiros e pelos mais conceituados 
maestros em atividade em Portugal e tem 
colaborado com músicos de grande prestígio 
nacional e internacional, de onde se destacam 
os violinistas Régis Pasquier, Valentin Stefa-
nov e Wojciech Garbowski, os violoncelistas 
Irene Lima, Paulo Gaio Lima, Teresa Valente 
Pereira e Aliaksandr Znachonak, os flautistas 
Patrick Gallois, Felix Renggli e Istavn Matuz, 
os oboístas Pedro Ribeiro,  Alex Klein e Jean 
Michel Garetti, os pianistas Pedro Burmes-
ter, Jorge Moyano, António Rosado, Miguel 
Borges Coelho, Gabriela Canavilhas, Adriano 
Jordão, Anne Kaasa, Valery Starodubrovsky e 
Valerian Shiukaschvili, os guitarristas Carlos 
Bonell, Alex Garrobé, Aliéksey Vianna, Jozef 
Zsapka, Paulo Vaz de Carvalho e Pedro Rodri-
gues, ou o saxofonista Henk van Twillert, 
assim como os cantores Elsa Saque, Elisabete 
Matos, Isabel Alcobia, Luísa Freitas, Patrícia 
Quinta, Paula Dória, Margarida Reis, Susana 
Teixeira, Carlos Guilherme, João Cipriano 
Martins, João Merino, Mário Alves, Nuno 
Dias, Rui Taveira, Tiago Matos, Luís Rodrigues, 
Jorge Vaz de Carvalho, Armando Possante, 
José Corvelo ou José Carreras, sendo que 
dois concertos realizados, em 2009, com este 
conceituadíssimo tenor constituirão, com toda 
a certeza, um marco para a história desta 
orquestra. Simultaneamente, tem procurado 
dar oportunidade à nova geração de músicos 
portugueses, sejam eles maestros, instrumen-
tistas ou cantores.

Do repertório da OFB constam obras que vão 
desde o Século XVII ao Século XXI, tendo a 
Direção Artística dado particular importân-
cia à interpretação de música portuguesa, 
quer ao nível da recuperação do patrimó-
nio musical, quer à execução de obras dos 
principais compositores do século XX e XXI. 
Aí se incluem estreias de obras e primeiras 
audições modernas de obras de compositores 
dos Séculos XVIII e XIX. Neste contexto, da 
sua discografia fazem parte orquestrações do 
compositor João Pedro Oliveira sobre Lieder 
de Schubert, a Missa para Solistas, Coro e 

Orquestra de João José Baldi e as 3ª e 4ª 
Sinfonias de António Victorino d’ Almeida, 
sob a direcção do próprio (2009). Outras 
áreas musicais como a música para filmes 
ou o teatro musical são também incluídas, 
de forma a chegar ecleticamente ao público, 
através da colaboração  com diversos artistas 
do panorama nacional onde se incluem Maria 
João, Mário Laginha, Bernardo Sassetti, Dulce 
Pontes, David Fonseca, Nuno Guerreiro, 
Mariza, Gilberto Gil, Carlos do Carmo, Ales-
sandro Safina, Maria Amélia Canossa, Nancy 
Vieira, Paulo Flores, Rui Reininho, Camané, 
Luís Represas, Carminho, João Gil, Boss AC, 
Vitorino, Paulo de Carvalho, Rui Veloso ou 
James.
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Joaquín
Clerch CUB

1 6  D EZ .
QUARTA
1 9H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

JOAQUÍN CLERCH (n. 1965)
Preludios de primavera
I. Primavera
II. Las olas de Moncofa
III. Homenaje a Tschaikovsky
IV. El Adiós
V. Y si pienso en la Habana
VI. Souvenir de Granada
VII. Cuando tú no estás

JOAQUÍN TURINA (1882-1949)
Sonata
I. Lento
II. Andante
III. Allegro vivo

MANUEL DE FALLA (1876-1946)
Dos Danzas españolas
I. Danza del molinero (de “El Sombrero de Tres Picos”)
II. Danza española (de “La Vida Breve”)
Arranjo: Joaquín Clerch

PROGRAMA

Joaquín Clerch – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA

(pausa)

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Tres Tangos
I. Acentuado
II. Invierno porteño *
III. Adiós nomino **
* Arranjo: Sergio Assad
** Arranjo: Cacho Tirao

ALBERTO GINASTERA (1916-1983)
Sonata
I. Esordio
II. Scherzo
III. Canto
IV. Finale

O guitarrista cubano nasceu em 8 de agosto 
de 1965 em Havana, onde anos depois foi pre-
miado com um dos mais prestigiados prémios 
de arte concedidos pelo governo cubano, a 
“Ordenação pela Cultura Nacional.” 

Clerch estudou guitarra, música e composi-
ção na sua terra natal e em 1989 completou 
os seus estudos no Instituto Superior de Arte. 
Em 1990, continuou a estudar no exterior, na 
Universidade Mozart em Salzburgo, Áustria, 
onde foi aluno de Eliot Fisk e estudou música 
antiga com Anthony Spiri e Nikolaus Harnon-
court. Em 1991, terminou os seus estudos em 
Salzburgo com honras e recebeu um prémio 
por extraordinária conquista artística con-
cedida pelo Ministério da Ciência e Pesquisa 
da Áustria. Ainda nesse ano, iniciou a sua 
carreira internacional de professor, primeiro 
como assistente do professor Fisk no Mozar-
teum e mais tarde lecionando no Conserva-
tório de Munique. Desde 1999, dá aulas de 
guitarra no Conservatório Robert Schumann 
em Dusseldorf.

“Clerch é um músico de talento raríssimo. 
Não só é um excelente guitarrista virtuoso e 
extremamente poético, como provou também 
ser um intelectual extraordinário ao lidar com 
questões relacionadas à prática do desempe-
nho e na criação de música em geral.” (Niko-
laus Harnoncourt).

Joaquín venceu grandes competições de 
guitarra, incluindo o Concurso Internacional 
Andres Segovia (Granada, Espanha), Con-
curso Internacional de Guitarra Heitor Villalo-
bos (Rio de Janeiro, Brasil), Printemps de la 
Guitare (Charleroi / Bruxelas, Bélgica) e ARD 
(Munique, Alemanha), entre outros. Já deu 
concertos por todo o mundo, em salas como o 
Concertgebouw (Amesterdão, Holanda), Palá-
cio da Música (Barcelona, ​​Espanha), Teatro 
Royal de la Monnaie (Bruxelas, Bélgica), Alte 
Oper (Frankfurt, Alemanha), Semperoper 
(Dresden, Alemanha), Auditório Manuel de 
Falla (Granada, Espanha), Teatro Nacional 
(Havana, Cuba), Cemal Resit Rey (Istambul, 
Turquia), Kölner Philharmonie (Colónia, Ale-
manha), Brucknerhaus (Linz, Áustria), Audi-
tório Nacional de Música (Madrid, Espanha), 

Münchener Philharmonie (Munique, Alema-
nha), Rádio França (Paris, França), Sala de 
Concertos de Pequim (Pequim, China) e Kon-
zerthaus (Viena, Áustria).

Clerch atuou como solista com várias orques-
tras, incluindo a Orquestra Sinfónica da Rádio 
da Baviera, Orquestra Sinfónica de Espanha, 
Orquestra Nacional de Cuba,  Orquestra  
Filarmónica de Bogotá, Orquestra Filarmónica 
de Stuttgart, Mozarteum Orchestra Salzburg 
e Orquestra Nacional de Capitole de Toulouse 
(conduzido por Michel Plasson). Tocou ainda 
com a Orquestra Filarmónica de Gran Cana-
ria, conduzido por Adrian Leaper, com o qual 
ele gravou a primeira apresentação de dois 
concertos de guitarra escritos para ele por 
Leo Brouwer e Carlos Fariñas (Concierto de 
la Habana, 1998, e Concierto, 1996). Ambos 
os compositores eram seus professores e são 
considerados dois dos compositores mais 
importantes da história de Cuba.

O seu trabalho enquanto compositor foi publi-
cado por Musikverlag Zimmermann, anterior-
mente Chanterelle.

JOAQU Í N
CLERCH
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Quintetango

17 D EZ .
QU I NTA
1 9H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Primavera Porteña 
Verano Porteño 
Otoño Porteño 
Invierno Porteño 
Milonga del Angel 
Fugata (Silfo y Ondina Nr. 2) 
Soledad (Silfo y Ondina Nr. 3) 
Contrabajissimo 
Tanguedia

PROGRAMA

André Madeira - Guitarra
Artur Fernandes - Concertina
Catarina Peixinho - Piano
Hugo Brito - Violino
Miguel Calhaz - Contrabaixo

FICHA ARTÍSTICA

Nascido da sinergia de cinco músicos, professores 
na Escola Artística do Conservatório de Música de 
Coimbra, quintetango apresenta-se numa aproxi-
mação à formação artística mais consagrada de 
Astor Piazzolla: Quinteto Tango Nuevo.

 
CATARINA PEIXINHO

Pianista de formação clássica que abarca no 
seu repertorio diversos estilos e períodos 
musicais tendo feito do acompanhamento 
grande parte da sua carreira profissional. Em 
2002 foi nomeada para representar Portugal 
no Festival de Artes de Mérida (México) e foi 
aluna dos pianistas Álvaro Teixeira Lopes, 
Tânia Achot e Alexei Eremin.

ARTUR FERNANDES

Atividade artística dividida entre a revificação 
de Música Tradicional e a criação de “Música 
Popular de Câmara”: com Danças Ocultas e 
outros projetos artísticos de carreira ou pon-
tuais relacionados com a revificação da tradição; 
convidado de outros artistas em áreas como o 
Pop/Rock, Heavy Metal, Tradicional, Jazz, 
Popular; Compositor e arranjador de música 
para Cinema, Teatro e Dança Contemporânea.

ANDRÉ MADEIRA

Guitarrista Clássico formado em Portugal, 
Alemanha e Bélgica, onde foi aluno de Paulo 
Vaz de Carvalho, Roberto Aussel e Odair 
Assad. Destes dois últimos professores rece-
beu grande influência de Astor Piazzolla por 
estarem intimamente ligados ao Compositor 
que lhes dedicou obras suas. André Madeira 
realizou concertos a solo por diversos países 
da Europa e América, ministrou várias Mas-
terclasses, foi jurado em Concursos Internacio-
nais e laureado por diversas vezes. Trabalhou 
também música contemporânea tendo perten-
cido ao “Ensemble für Improvisation und Alea-
torische Musik der Hochschule für Musik Köln”. 
É membro do 5G5C-Portugal Guitar Quintet.

HUGO BRITO

Músico de formação clássica, freelancer em 
colaboração regular com diversos agrupa-
mentos orquestrais nacionais e internacionais 
(Ucrânia e Alemanha). Foi membro de vários 
grupos de música de câmara tendo participado 
em festivais de música clássica e concertos de 
carácter pedagógico e social.

Gravou para diversos espetáculos teatrais 
(TeatroEnsaio, Teatro Art’imagem, Compa-
nhia da Bruma) e para espetáculos de teatro 
musical como Annie e La Cage aux Folles. Fez 
a estreia de obras de José Mário Branco dedi-
cadas ao espetáculo Madrugada.

MIGUEL CALHAZ

Músico freelancer, cantautor e contrabaixista, 
lançou recentemente o seu segundo álbum 
“VozCONTRAbaixo”. Mantém projetos musicais 
nas áreas do Jazz, da World Music e da Música 
Portuguesa, entre os quais: Trilhos - Novos 
caminhos da Guitarra Portuguesa, Contracor-
rente, Latin Groove, entre outros. Vencedor 
do Prémio José Afonso (tema original) no 3º 
Festival Cantar Abril em Almada, 2011.

QU I NTETANGO
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Orquestra
do Atlântico

1 8 D EZ .
SEXTA
1 9H 0 0 

PAV I LHÃO
MULT I USOS

JOAQUÍN RODRIGO (1901-1999) 
Concierto Andaluz 
I. Tiempo de Bolero 
II. Adagio 
III. Allegretto 
Quarteto de guitarras: Pedro Rodrigues,
Marco Pereira, Paula Sobral, André Cardoso

Concierto Madrigal
I. Fanfare
II. Madrigal
III. Entrada
IV. Pastorcico tú que vienes, pastorcico tú que vas
V. Girardilla
VI. Pastoral
VII. Fandango
VIII. Arietta
IX. Zapateado
X. Caccia a la española
Duo de guitarra: Dejan Ivanovich, Michalis Kontaxakis

Concierto de Aranjuez
I. Allegro con spirito
II. Adagio
III. Allegro gentile
Solo: Francisco Bernier

PROGRAMA

Orquestra do Atlântico
Direção: Cláudio Ferreira
Solistas (guitarra): Francisco Bernier, Michalis
Kontaxakis, Dejan Ivanovich, André Cardoso,
Marco Pereira, Paula Sobral e Pedro Rodrigues

FICHA ARTÍSTICA

Criada para a realização de Ópera e Oratória, 
a Orquestra do Atlântico é dirigida a partir 
de uma experiência artística feita no contexto 
nacional e internacional, através de múlti-
plas participações em produções standard 
e de novos compositores. Este background, 
qualifica-a para a abordagem de toda a 
música operática e sinfónica, do barroco à 
atualidade. Colaborou nas produções de: 
Rossini – Barbeiro de Sevilha, Henrique Sil-
veira – Crepúsculo do Critico, Bizet – Carmen, 
Visitação à Ópera de Mozart, Tchaikovsky – 
Eugen Onegin, Verdi – Traviata, Saint-Saëns 
– Sanção e Dalila, Pucinni-Buterfly, Coros 
de Verdi, Antologia de Zarzuela e das Ora-
tórias: Pergolesi – Stabat Mater, Mozart – 
Requiem, Brahms – Requiem Alemão, Haydn 
– A Criação, Jehnkins – Missa para a Paz, 
Verdi-Requiem, Visitação à Obra de Maurice 
Ravel, Saint-Saëns – Oratória de Natal, Dan 

Forrest – Jubilate DEO, Bach – Cantata de 
Natal, Mozart – Missa Brevis K220. No plano 
pedagógico, pressuposto fundamental da sua 
atividade, colabora na realização de conteú-
dos operáticos, sinfónicos e camerísticos, 
estabelecendo pontos com as diferentes áreas 
do conhecimento. Da sua programação pre-
vista para 2020/2021, destaca-se a realização 
de Concertos e Ópera com a colaboração de 
prestigiados solistas, coros e maestros interna-
cionais, integrando as produções de: Ópera na 
Academia e na Cidade, Ópera no Património, 
Ópera no Douro, Concertos Didático-Peda-
gógicos (Ópera na Escola), Ciclo de Requiem 
(Coimbra), bem como os principais Festivais 
Nacionais, Festival de Ópera de Pamplona e 
o Festival Internacional de Łańcut (Polónia).

CLÁUDIO FERREIRA

Biografia na pág. 9

MARCO PEREIRA

Nasceu em 1988 na cidade de Lisboa onde ini-
ciou os seus estudos musicais com o Professor 
Rogério Nunes. Mais tarde, já na cidade de 
Viseu aprofunda os seus estudos no Conser-
vatório de Música na classe dos Professores 

Paula Sobral e André Cardoso. Posterior-
mente, prosseguiu a sua formação no Instituto 
Jean Piaget onde concluiu a Licenciatura em 
Música. Alcançou em 2013, o grau de Mestre 
sob a orientação do Doutor Augusto Pacheco 
e do Doutor António Mota.

Frequentou cursos de aperfeiçoamento orien-
tados pelos Professores Rafael Andia, Fábio 
Zanon, Roland Dyens, Paulo Vaz de Carvalho, 
Artur Caldeira, Elena Papandreou, Margarita 
Escarpa, Thibault Cauvin, Goran Krivokapic, 
Carlos Bonell, entre outros. Frequentou 
também workshops de Jazz com a cantora 
Jacinta. Em 2014, cursou com o Professor 
Luís Lapa Jazz e Improvisação. Marcou 
presença no 4.º a 8.º Encontro Nacional de 
Guitarristas. Esteve presente no Festival de 
Música “Tom de Festa” em Tondela. Igual-
mente como concertista, participou em vários 
outros eventos fazendo parceria com diver-
sas instituições entre as quais a ARTENAVE, 
ZUNZUM, ADVB, LIONSCLUB. Foi músico 
convidado na comemoração do 30.º Aniver-
sário do Instituto Piaget (2008). Tocou na 13.º 
Sessão Nacional do Parlamento Europeu dos 
Jovens, Euro-Concerto e no evento interna-
cional World Harmony Run 2011. É membro 
da Orquestra “Guitarrofonia” com a qual tem 
realizado inúmeros concertos, a destacar o 
Concerto de encerramento do 13.º e 14.º 
Festival Internacional de Guitarra Clássica 
de Sernancelhe; Concerto em Salamanca 
no auditório Hospedería Fonseca; Festival 
da Guarda “O Elogio da Guitarra”; Concerto 
no CCB no Festival 1001 Músicos… com esta 
mesma orquestra tocou também em direto 
para a Antena 2. Tocou em direto para a TVI 
no programa Oitavo Dia.

Atualmente é docente no Conservatório de 
Música de Viseu (desde 2009). Foi professor 
na Escola Profissional da Serra da Estrela 
em Seia às disciplinas de Música de Câmara 
e Guitarra Clássica. Marca ainda presença e 
cruza a sua atividade com vários instrumen-
tistas a destacar o trio de Guitarra, Piano e 
Canto, e o Quarteto de Guitarras de Viseu 
onde executa repertório eclético e exclusivo 
com vários arranjos e transcrições do próprio.

ORQUESTRA 
DO ATLÂNT I CO
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ANDRÉ CARDOSO

Biografia na pág. 12

PAULA SOBRAL

Natural de Sernancelhe, Viseu, iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório de Música 
de Viseu, onde estudou Guitarra com Luís Lapa 
e Christopher Lyall. Em 1994 iniciou o curso 
Licenciatura em Ensino da Música na Univer-
sidade de Aveiro, na área de Guitarra Clássica, 
sob a orientação de Paulo Vaz de Carvalho.

Posteriormente continuou o estudo do ins-
trumento com o guitarrista Jozef Zsapka. 
Conjugou o estudo da guitarra com a ativi-
dade docente no Conservatório de Viseu. 
Participou em várias masterclass. Lecionou 
igualmente na Escola de Música do Colégio 
de S. José (Guarda) e no Conservatório de 
Seia. Atualmente leciona no Conservatório de 
Música de Viseu “Dr. José de Azeredo Perdi-
gão”. Em 2007 concluiu o seu Mestrado em 
Música de Câmara na Universidade de Aveiro 
sob a orientação dos Professores Paulo Vaz 
de Carvalho, Helena Marinho, Fausto Neves 
e do guitarrista Odair Assad.

Desde 1999 até 2014, juntamente com José 
Carlos Sousa, foi diretora artística do Con-

curso e Festival Internacional de Guitarra 
Clássica de Sernancelhe, evento pioneiro 
no país. Desde 2015 é diretora artística do 
Concurso Internacional de Guitarra de Viseu, 
concurso inserido no Festival Internacional de 
Música da Primavera de Viseu

A sua atividade artística marca-se pela atua-
ção em música de câmara com o duo de 
guitarras Concentus Duo, onde toca com 
Manuel Tavares desde o ano 2000. O duo 
apresentou-se em várias cidades do país, no 
Festival Ciclo de Guitarra Clássica de Oliveira 
do Bairro, Festival de Guitarra da Fundação 
António de Almeida, Festival Internacional de 
Sernancelhe, CCB, Festival Internacional Gui-
tarmania (Almada e Lisboa) e Festival Inter-
nacional de Guitarra de Santo Tirso. Fora de 
Portugal marcou presença no Festival Inter-
nacional de Guitarra em Hondarribia, País 
Basco, “Guitarre-Essone” em Paris e Festival 
Internacional de Guitarra de Palencia, Espa-
nha. É membro do Quarteto de Guitarras de 
Viseu com o qual tem percorrido várias salas 
do país em concertos e recitais.

PEDRO RODRIGUES

Biografia na pág. 47.

ORQUESTRA 
DO ATLÂNT I CO

KONTAXAKIS-IVANOVICH

Michalis Kontaxakis e Dejan Ivanovich inicia-
ram a sua colaboração com o primeiro recital 
em abril de 2004 (Atenas), que continha obras 
de Händel, Sor, Rodrigo e Salvador. Naquela 
época, a ideia de formar um conjunto pro-
fissional de música de câmara parecia quase 
impossível devido à distância (residentes de 
Atenas e Lisboa) e à dificuldade de realizar 
ensaios regulares para manter o nível profis-
sional exigido por seus critérios. Desde o início, 
o foco principal das suas interpretações tende 
a ser a comunicação profunda da música de 
câmara que enfatiza a expressão e o caráter da 
música juntamente com a genuína igualdade de 
temporização do som.

Como solistas, Michalis e Dejan fizeram exten-
sas turnés de recital em quatro continentes, 
tendo conquistando prémios em alguns dos 
concursos mais importantes de guitarra (A. 
Segovia, Francisco Tárrega, Havana, Dona 
Infanta Cristina, Printemps da Guitare, Sinaia, 
Volos, etc.).

Em Sernancelhe (Portugal), participaram na 
estreia nacional (2004) do famoso Concierto 
Madrigal de Joaquín Rodrigo, com Orquestra 
Filarmonia das Beiras sob o comando do maes-
tro António Vassalo Lourenço. No dia 6 de julho 
de 2019, tiveram o privilégio de participar num 
concerto em homenagem ao maestro Rodrigo 
no 20º aniversário da sua morte, sob o patrocí-
nio de Cecilia Rodrigo, presidente da Fundação 
Joaquín Rodrigo, em Petrer (Espanha). Foram 
convidados a apresentar-se em importantes 
festivais, salas de concerto e salas como o 
Gevelsberg Festival (Alemanha), o Guitar Art 
Festival (Sérvia), o Guimarães Guitar Festi-
val (Portugal) e o Centro Cultural de Belém 

(Portugal), o Petrer Guitar Festival (Espanha), 
Veria e Megaron-Thessaloniki (Grécia) e série 
de concertos Guitarra Viva em Zagreb (Croá-
cia). A reação da imprensa foi muito positiva, 
com Westfalen Post (Alemanha, 2007) a con-
sidera-los como “(…) uma das maiores duplas 
de guitarra do mundo (…)” juntamente com a 
Professional Audio Magazine (Alemanha, 2010) 
que reforçaram a ideia “[…] para Aficionados, 
um dos melhores Duos de Guitarra do mundo 
[…]”.

Colaboraram com os compositores Christo-
pher Bochmann (Four Fancies) e Francisco 
Chaves (Eclipse, Ritual e Dança) na criação 
e estreia das suas peças para este conjunto. 
Em janeiro de 2020, lançaram a sua mais 
nova transcrição de Fotos numa exposição de 
Modest Mussorgsky para duas guitarras no 
Jijona Guitar Festival (Espanha).

Em 2010, eles lançaram o seu CD de estreia, 
intitulado Les Deux Amis, para a gravadora 
KSGEXAUDIO (Alemanha), com Hubert Käppel 
como produtor, que inclui obras de Bach, Sor, 
Castelnuovo-Tedesco e Rodrigo. Steve Marsh 
(Classical Guitar Magazine, fevereiro de 
2012) escreveu o seguinte sobre essa grava-
ção: “(…) Foi com grande prazer que Michalis 
Kontaxakis e Dejan Ivanovich iniciaram o seu 
programa com esta brilhante transcrição (de 
Carlo Marchione) deste trabalho numa per-
formance (Concerto Italiano BWV 971), que é 
aqui uma excelente apresentação desta dupla 
incrível. (…) Esta dupla está pronta para todos 
os desafios e em partes há, intencionalmente 
ou não, ecos do som Presti-Lagoya. (…) Ao 
longo, a dupla Kontaxakis-Ivanovich oferece 
performances abrasadoras e altamente com-
prometidas, e a reprodução deste disco é um 
dos melhores conjuntos de duplas que já ouvi. 
Altamente recomendado.”

Duo Kontaxakis – Ivanovich toca guitarra de 
Alkis Efthymiadis e pertence à lista de artistas 
de D’Addario.

ORQUESTRA 
DO ATLÂNT I CO
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FRANCISCO BERNIER

Com mais de 500 espetáculos em 40 países 
da Europa, Américas, África e Ásia, Francisco 
Bernier é considerado pelos críticos como 
um dos grandes guitarristas da sua geração. 
Ele atuou em ambientes de prestígio como a 
Salle Cortot e o Théâtre Mogador de Paris, a 
Salle Corum de Montpellier, o Grand Théâtre 
de Bordeaux, Oji Hall de Tóquio, Kyoto Con-
cert Hall, Kyoto Hermitage Museum de São 
Petersburgo, Teatro Maestranza de Sevilla, 
Teatro Comunale de Alessandria, Merkin Hall 
de Nova York, no Salão da OEA (Organização 
dos Estados Americanos) de Washington ou no 
Zellerbach Hall de São Francisco.

Finalista do Concert Artist Guild em Nova York, 
Francisco possui 20 prémios internacionais e, 
com apenas 20 anos, é o primeiro espanhol 
a ganhar o primeiro prémio no prestigiado 
Concurso Internacional de Guitarra “Michele 
Pittaluga” em Alessandria (Itália). Já se apre-
sentou com orquestras como a St. Petersburg 
Camerata, a Manchester Symphony Orchestra, 
a Mediterranean Symphony Orchestra, a Vallés 
Symphony Orchestra, a Huelva Symphony 
Orchestra ou a San Francisco Berkeley Sym-
phony, conduzida pelo mestre Kent Nagano.

Francisco Bernier inicia os seus estudos 
musicais no Conservatório de Música da sua 
cidade natal. Posteriormente, mudou-se para 
a École Normale “Alfred Cortot” em Paris, sob 
a direção do Mestre Alberto Ponce, obtendo o 
Diploma Superior de Execução e Concertista 
por unanimidade. Entre 1998 e 2002, conti-
nuou a aprofundar os seus estudos musicais na 
Université du Québec em Montreal com Alvaro 
Pierri (Canadá) e no Conservatoire Natio-
nal Supérieur em Paris com Roland Dyens. 

Também acompanha as aulas de David Rus-
sell, Léo Brouwer, José Tomás, Oscar Ghiglia 
e recebe conselhos de compositores, diretores 
de orquestra e músicos de outras disciplinas.

Gravou 9 CDs, o primeiro deles sob o patro-
cínio do Ministério da Cultura de Espanha – 
INAEM e em gravadoras de prestígio como 
Mandala-Harmonia Mundi ou Déclic-Radio 
France e participa de numerosas Gravações 
de rádio e televisão: para Deutsche Welle, 
Cadena Ser, R.T.V.E, R.A.I, Radio France Inter-
national, Radio Classical, France Musiques ou 
o NHK japonês. Além disso, o seu interesse 
pela música contemporânea o levou a entrar 
em contato com compositores da nossa época, 
como Antón García Abril, José María Sánche-
z-Verdú, Luis de Pablo, Cesar Camarero, José 
Manuel López, entre outros. Ele é membro do 
grupo de música contemporânea Zahir Ensem-
ble desde 2008.

Francisco Bernier também é homenageado 
pelas Fundações Emma Contestabile (Itália), 
Fundação Beracasa (França), Fundação La 
Caixa (Espanha), Fundação Meyer e Fundação 
BNPPARIBAS (França). Em 2014, ele foi um 
artista selecionado pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores – AECID.

É doutorado em artes pela prestigiada Uni-
versidade de Música F. Chopin em Varsóvia 
(Polónia) e recentemente foi nomeado aca-
démico da Academia Real de Belas Artes de 
Santa Isabel da Hungria de Sevilha. Combina 
a sua carreira de concerto com o trabalho de 
professor, ocupando uma cadeira no Conser-
vatório Superior de Música “Manuel Castillo” 
em Sevilha. É o diretor artístico do festival de 
La Guitarra de Sevilla e presidente fundador da 
gravadora Contrastes Records (Reino Unido) e 
diretor executivo e criador do Master of Guitar 
of Seville da Universidade Pablo de Olavide.

ORQUESTRA 
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Final do 4.o Concurso
Internacional de Guitarra de Viseu

1 9 D EZ .
SÃBADO
1 5H 0 0

SALA
ONL I N E

Num ano atípico, o Concurso Internacional de 
Guitarra de Viseu adaptou-se às novas circuns-
tâncias e todas as provas realizam-se online. 

Em edições anteriores, Xavier Jara (EUA), 
Davide Giovanni Tomasi (Itália) e Marko Topchii 
(Ucrânia) alcançaram o primeiro lugar, à frente 
de outros talentos como Raphael Feuillatre 
(França) e Bogdan Mihailescu (Roménia).

Em jogo estão 13.500€ em prémios, mas não 
só. O nosso 1.º premiado, além dos 8.000€ em 
dinheiro, irá receber uma guitarra Kohno Saku-
rai, Modelo Mastro-RF no valor de 8.300€ e 

terá oportunidade de tocar noutros festivais, 
como o Ciclos de Recitais CMP/CMSM (Porto), 
o Festival de Guitarra de Sevilha (Espanha), 
e também no 13.º Festival de Música da Pri-
mavera – Viseu (2021), proporcionando assim 
plataforma única para começar a sua carreira 
internacional.

Responsável pela escolha do vencedor estará 
um júri altamente classificado e, também ele, 
internacional, com representantes de Portugal, 
Eslováquia, Espanha, Croácia e Cuba. 

Presidente do Júri
Josef Zsapka (Eslováquia)

Diretora Artística do Concurso
Paula Sobral (Portugal)

Diretor Artístico FIMPV
José Carlos Sousa (Portugal)

JÚRI DA COMPETIÇÃO

Jurados
Francisco Bernier (Espanha)
Dejan Ivanovich (Croácia)
Joaquín Clerch (Cuba)
Pedro Rodrigues (Portugal)
Pedro Rufino (Portugal)
André Cardoso (Portugal)
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Joaquín Clerch, pág. 52
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JOSEF ZSAPKA

Nasceu em Komarno, na Checoslováquia, em 
1947. Com catorze anos começou os seus 
estudos de guitarra. A sua estreia mundial 
começou em 1972, com a tournée por Itália 
da Orquestra de Câmara Eslovaca. Desde 
então já tocou no Japão, E.U.A., México, Tai-
lândia, Austrália, Espanha, Portugal, França, 
Inglaterra, Luxemburgo, Suíça, Liechtenstein, 
Alemanha, Áustria, Suécia, Grécia, Turquia, 
Jugoslávia, Hungria, Roménia, Bulgária, 
Polónia, Ucrânia, Rússia, Cuba, Vietname, 
Mongólia e muitos outros países.

É professor na Universidade de Música e 
Artes Performativas em Bratislava. No início 
de 2000 tornou-se professor visitante na Uni-
versidade de Aveiro.

Os seus alunos (cerca de 120) são vencedores e 
laureados em variadíssimas competições inter-
nacionais, nomeadamente em París, Viena, 
Havana, Barcelona, Santiago de Compostela, 
Londres, Alessandria, Fiuggi, Kutná Hora, Esz-
tergom, Sernancelhe, Banguecoque e muitas 
outras. Entre os seus estudantes melhor suce-
didos estão Vladimír Tomcsany, Pavel Steidl, 
Marco Socias, Jorgos Panetsos, József Eötvös, 
Zsófia Boros, Martin Krajčo e Karol Samuelčik.

É o fundador da International J. K. Mertz 
Guitar Festival and Competition, na Bratislava, 
que conta já com 42 anos de tradição. O evento 
tem recebido ao longo destes anos numerosos 
guitarristas de relevo de todo o mundo.

Artista multifacetado, Josef é ainda editor 
(sobretudo das composições dedicadas a si e 
ao duo) (Opus, Fritz and Vogt, Trekel, Chan-
terelle, Guitarissimo…).

Zsapka está no topo do ranking da arte per-
formativa Eslovaca. As suas atividades em 
concerto são variadas. Desde 1980 que tem 
vindo a tocar com a sua mulher, Dagmar, flau-
tista. Este duo é uma das combinações mais 
estáveis do seu género. Foi fundado em 1980 
e devido à sua intensa atividade artística tor-
nou-se mundialmente reconhecido.

Desde o início que o seu trabalho tem vindo a 
influenciar a cena artística Checoslovaca que 
tem tido o prazer de apresentar por todo o 
mundo com um acolhimento muito positivo.

Muitos compositores foram inspirados por 
esta formação – entre eles são exemplo Jorge 
Cardoso, David Babcock, Igor Rechin, Dušan 
Martinček, Peter Martinček, Štěpán Rak, 
Filimon Ginalis, Víťazoslav Kubička e muitos 
outros que viriam a dedicar as suas composi-
ções a este duo.

O seu repertório é extremamente vasto e 
inclui música de todos os períodos estilísticos. 
Pela crítica são considerados dos melhores 
concertistas do mundo.

Zsapka já gravou mais de 41 LP’s e CD’s em 
estúdio de classe mundial (OPUS, RCA JAPAN, 
NAXOS, ALBANY RECORDS, SPI MILAN, 
AKCENT, DISKANT etc.)
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DEJAN IVANOVICH

O guitarrista croata Dejan Ivanovich nasceu 
em Tuzla (Bósnia e Herzegovina), em 1976, 
iniciando os seus estudos de guitarra com 8 
anos de idade. Estudou com Predrag Stanko-
vich e Vojislav Ivanovich na Escola Primária e 
Secundária de Música, e com Darko Petrinjak 
na Academia de Música de Zagreb. Participou 
em masterclasses de John Duarte, Thomas 
Müller-Pering, Elliot Fisk, Costas Cotsiolis, 
Valter Dešpalj (violoncelo), Michael Steinkühler 
(viola da gamba) e Igor Lešnik (percussão). Foi 
orientado por Christopher Bochmann no Curso 
de Doutoramento da Universidade de Évora 
entre 2011 e 2014. A sua carreira profissio-
nal começou simultaneamente com o estudo 
superior (1994-1998). Atuou nalguns dos mais 
prestigiosos festivais de música como Festi-
val de Spoleto (convidado pessoalmente pelo 
maestro Gian Carlo Menotti para o lugar de 
Artista Residente), Festival de Verão de Edim-
burgo, Festival de Costa de Estoril, Festival 
de Guitarra de Gevelsberg, Porto — Cidade 
Europeia da Cultura e Guitarra Viva (Croá-
cia), entre outros. Atua também integrado 
em vários conjuntos de música de câmara: 
com o flautista Vasco Gouveia, violoncelista 
Jed Barahal, guitarrista Masakazu Tokutake, 
soprano Ana Ester Neves, Quarteto de Cordas 
Lyra, etc. É o vencedor do 1.º Prémio e Prémio 
especial para Melhor Interpretação da Música 
Espanhola no 13.º Concurso Internacional de 
Guitarra Doña Infanta Cristina (Madrid, 1998); 
1.º Prémio do 3.º Concurso Internacional da 
cidade de Sinaia (Roménia, 1998); 1.º Prémio 
do 17.º Certamen Internacional de Guitarra 
Andrés Segovia (Herradura, 2001); 1.º Prémio 
e Prémio do Público no 35.º Certamen Inter-
nacional de Guitarra Francisco Tárrega (Beni-

cássim, 2001); 1.º Prémio do 4.º Concurso 
Internacional de Creta (Arhanes, 2005). É 
igualmente premiado nos concursos em Roma 
(Itália) e Sernancelhe (Portugal). Colabora com 
várias orquestras como a Orquestra Real de 
Câmara de Wallonie (Bélgica), Orquestra de 
Benicássim (Espanha), Orquestra de Câmara 
da Eslováquia, Orquestra Sinfónica de Vojvo-
dina (Sérvia), Orquestra Sinfónica das Beiras 
e Orquestra Metropolitana de Lisboa. Os seus 
recitais na Europa, África, América do Norte, 
América do Sul e Ásia receberam uma forte 
aceitação por parte do público e da crítica.

Revistas e jornais como Ritmo (Espanha), 
Bremer Umchau (Alemanha), Sunday Herald 
Times (Indiana-EUA), The Scotsman (Escócia), 
Slobodna Dalmacija (Croácia) e Oslobodjenje 
(BiH) publicaram críticas positivas sobre em 
relação às suas interpretações. A revista espa-
nhola Ritmo descreve Dejan como (…) corajoso, 
sensível jovem artista com uma técnica sur-
preendente e uma musicalidade e criatividade 
em cada nota e frase (…) (1998). Em Zagreb 
(Croácia), D. Komanov, escreve o seguinte 
sobre a arte de Ivanovich:

[…] Interpretando um programa contrastante, 
enfatizado pela qualidade e peculiaridade de 
obras como Peças Líricas de Arregui e Sonatas 
de Bennett e Rózsa, Ivanovich apresentou o 
concerto com um discurso interpretativo pro-
fundamente pessoal, pensativo e inspirado. 
No coração da sua abordagem, distinta por 
um tratamento do texto extraordinariamente 
claro e preciso, existe uma resolução de uma 
detalhada relação com a forma musical, onde 
as suas interpretações crescem e se desen-
volvem pela perspicuidade da inteireza rica e 
complexa de cada obra. Articulando a tensão 
interior gerada pelo corpo musical, Ivanovich 
nunca excede a margem invisível do externo 
ou do profano relativamente à dinâmica da 
expressão, mas sim, desvela uma paisagem 
delicada de introspeção para a perspetiva 
estabelecida do ouvinte. A paleta do som, bem 
como uma quase-perfeita qualidade geral de 
estrutura e imagem sonora em projeção, são 
caracterizadas pela acentuada expressão inti-
mista — como um eco de rica herança alau-
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dista. De alguma forma, isso foca a atenção 
para a plasticidade em relação à proximidade 
do enquadramento da singularidade estética de 
cada composição, dado que Ivanovich sublinha 
elementos essenciais com o seu modo particu-
lar de comunicação, rico, sobretudo, em aspeto 
narrativo, mas igualmente claro e reflexivo. Por 
isso é que Rêverie op. 19 de Regondi brilhará 
com uma simplicidade espontânea e um certo 
charme de expressão baseada numa aborda-
gem romântica visando a forma musical, Peças 
Líricas de Arregui serão marcadas pelo gesto 
de expansão livre de som que molda as suas 
camadas de relevo. A interpretação da Sonata 
de Bennett marcou o discurso de restrição, 
redução e de uma forte dinâmica interior com 
um extraordinário formato de som altamente 
preciso, que forneceu a receção total de uma 
obra tão complexa e tremendamente exigente 
na sua forma. Na Sonata de Rózsa foi interes-
sante observar a transformação da retórica 
interpretativa do guitarrista, relacionada com a 
nitidez na separação do seu material.” (klasika.
hr [Croácia], Janeiro de 2012)

A sua discografia a solo é constituída por CD 
Recital na Laureate Series da NAXOS (2002) 
com obras de Matilde Salvador, Anton García 
Abril, Frederic Mompou, Richard Rodney Ben-
nett, Malcolm Arnold, Gordon McPherson e 
Francisco Tárrega, e por CD Mediterraneo 
(gravado em 2001, aguarda publicação) com 
obras de Boris Papandopulo, Vicente Asen-
cio, Antonio José Martínez Palacios, Joaquín 
Rodrigo, Carlo Domeniconi e Mario Castel-
nuovo-Tedesco. Em 2013, gravou a obra Em 
Memória da Madrugada de Marina Pikoul para 
guitarra e orquestra com a Orquestra Clássica 
do Centro, sob a direção do maestro David 
Wyn Lloyd. Christopher Bochmann, Marina 
Pikoul, Tomislav Oliver, João Madureira, Jorge 
Pereira, Ricardo Abreu, Francisco Chaves e 
Carlos Gutkin são alguns dos compositores que 
dedicaram as suas obras para Dejan. Integra 
desde 2004, juntamente com o guitarrista 
grego Michalis Kontaxakis, o Duo de guitarras 
Kontaxakis-Ivanovich. O primeiro CD deste 
Duo, intitulado Les Deux Amis e gravado pelo 
produtor Hubert Kappel em Colónia (Alema-

nha), foi lançado em 2010 pela Editora KSG 
EXAUDIO.

Em 2005 cria o Festival Internacional Guitar-
mania em Lisboa do qual é diretor artístico até 
2010. É desde 2007, professor de guitarra no 
Departamento de Música da Universidade de 
Évora. É doutorado em Música/Interpretação 
desde Março de 2015 com o tema Colabora-
ção Entre Compositor e Intérprete na Criação 
de Música para Guitarra: Estudo do Processo 
Editorial no Repertório de Inglaterra, Croácia 
e Portugal.

PEDRO RUFINO

Pedro Rufino natural de Nisa, iniciou os seus 
primeiros contactos com a música na Socie-
dade Musical Nisense. Em 1987 entrou para 
o Conservatório Regional de Castelo Branco 
onde frequentou a classe de Guitarra do Pro-
fessor Paulo Valente Pereira até ao 5.º grau, 
tendo concluído o curso complementar na 
classe do Professor Eli Camargo Júnior.

Frequentou a Escola Superior de Música de 
Lisboa onde concluiu a Licenciatura em Gui-
tarra na classe do Professor António Jorge 
Gonçalves. Em 2015, concluiu o Mestrado em 
Ensino de Música – Instrumento e Classe de 
Conjunto na Escola Superior de Artes Aplica-
das do Instituto Politécnico de Castelo Branco.

Desde 1996 que leciona a disciplina de Guitarra 
e Classe de Conjunto na Academia de Música e 
Dança do Fundão tendo acumulado funções no 
Conservatório de Música de Ourem e Fátima.

Na Academia de Música e Dança do Fundão é 
responsável pelo departamento de Guitarra e 
Classes de Conjunto onde tem desenvolvido 
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os mais variados projetos, como por exem-
plo, os Ciclos Musicais de Outono/Inverno e 
o ciclo de concertos Quinze Anos-15 Atos. É 
diretor artístico e membro do júri do Concurso 
Internacional “Cidade do Fundão” – Variante 
de Guitarra.

Na sua Classe de Conjunto foi também pio-
neiro com várias formações, destacando-se 
o Ensemble de Guitarras/Orquestra de Gui-
tarras. Com este agrupamento gravou o seu 
primeiro CD em colaboração com a Escola 
Superior de Artes Aplicadas- ESART com o 
nome de “Orquestra de Guitarras da Academia 
de Música e Dança do Fundão”.

Como Guitarrista, tem realizado recitais a solo 
em vários festivais, dos quais se destacam, 
o III Festival Internacional de Guitarra de 
Tomar, os Ciclos Musicais organizados pela 
Academia de Música e Dança do Fundão, os 
Ciclos de Música de Outono organizado pela 
Câmara Municipal de Penamacor, a parti-
cipação no Festival Internacional de Novo-
sibirski-Sibéria, no recital organizado pelo 
Instituto Camões em Moscovo (Rússia), em 
Varsóvia (Polónia), no XII Festival Internacio-
nal de Inverno de Domingos Martins (Brasil), 
no concerto organizado pelo Conservatório 
Profissional de Música de Bilbau “Juan Cri-
sóstomo de Arriaga” (Espanha) e na 1.ª edição 
do Festival de Guitarra de Castelo Branco.

Foi convidado pela Camerata de Violões do 
Conservatório Brasileiro de Música para 
participar num concerto realizado na cidade 
de Petrópolis (Brasil). Ministrou também no 
Brasil, na Faculdade de Música do Espírito 
Santo, (cidade de Vitória), um curso dedicado 
ao repertório de guitarra do séc. XX. Partici-
pou também num concerto promovido pela 
Antena 2, no Palácio Nacional da Ajuda, onde 
interpretou o “Double Concert” de Piazzolla 
para Guitarra e Acordeão com o acordeonista 
Horácio Pio, acompanhado pela Orquestra de 
Câmara do Fundão. Em 2011 na Fundação 
Portuguesa das Comunicações em Lisboa, 
participou em mais um concerto Antena 2, 
com o tema “Obras para Guitarra e Música de 
Câmara do Compositor Eli Camargo Jr.”.

Tem também participado em várias formações 
camerísticas, destacando-se o concerto com 
o GuitarraTrio realizado no Centro Cultural 
de Belém (pequeno auditório), promovido 
também pela Antena 2. Com o octeto de gui-
tarras Acord’ensemble, participou no Festival 
Internacional de Guitarra de Sernancelhe 
(Portugal), no Festival Internacional Guitar’Es-
sonne (França) e no Festival Elogio da Guitarra 
(Portugal). É membro fundador da Orquestra 
de Guitarras Guitarrafonia, onde se destaca a 
participação no Festival Allegromosso (Itália).

Atualmente é membro do Quarteto de Guitar-
ras “Concordis”.
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CONCERTO DE NATAL
Orquestra XXI

1 9 D EZ .
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1 9H 0 0 

PAV I LHÃO
MULT I USOS

J. S. BACH (1685-1750)  
Cantata “Selig ist der Mann”, BWV 57

J. S. BACH (1685-1750) 
Susser Trost, mein Jesus kommt, BWV 151

PROGRAMA

Orquestra XXI 
Dinis Sousa – Direção musical 
Solistas a anunciar

FICHA ARTÍSTICA

ORQUESTRA XXI

A Orquestra XXI nasceu em 2013, fruto da von-
tade de reunir o crescente número de músicos 
portugueses residentes no estrangeiro, para 
que pudessem partilhar com o seu país de 
origem as suas experiências e o seu trabalho. 
Desde então, a Orquestra XXI tem-se apre-
sentado de Norte a Sul do país sempre com 
o objetivo de levar concertos a um público o 
mais diversificado possível, tanto nas grandes 
cidades como em locais com atividade cultural 
menos regular, sob a direção do seu maestro 
fundador Dinis Sousa.

Tendo-se afirmado rapidamente como um dos 
mais destacados projetos na atualidade musi-
cal portuguesa, a Orquestra XXI conquistou 
imediatamente o público português e a crítica 
especializada, apresentando-se regularmente 
nas mais prestigiadas salas nacionais, como a 

Casa da Música, a Fundação Calouste Gulben-
kian e o Centro Cultural de Belém.

Contando desde 2016 com a participação de 
cantores, com a criação do Coro XXI, a progra-
mação da Orquestra XXI espelha a flexibilidade 
dos seus músicos, estendendo-se desde obras 
como a Paixão Segundo S. João, de Bach, até à 
estreia de obras de compositores portugueses, 
passando pelo inquestionável repertório sinfó-
nico de compositores como Beethoven, Brahms 
ou Tchaikovsky. A orquestra trabalhou com 
solistas como o pianista Artur Pizarro, o tenor 
James Gilchrist ou o violetista Jano Lisboa e, 
recentemente, contou com a colaboração do 
Coro Gulbenkian na apresentação da oratória 
de Schumann “Das Paradies und die Peri” para 
o encerramento dos Dias da Música em Belém.

Aproximando-se da mais nova geração de 
jovens músicos, a Orquestra XXI organiza 

DINIS SOUSA

Dinis Sousa vive atualmente em Londres e é 
fundador e diretor artístico da Orquestra XXI 
– projeto vencedor do prémio FAZ-IOP 2013, 
que reúne músicos portugueses residentes no 
estrangeiro, com a qual se apresenta regular-
mente em Portugal. A orquestra tem aparecido 
nas temporadas da Fundação Calouste Gul-
benkian, Casa da Música e Centro Cultural de 
Belém, recolhendo grandes elogios da crítica 
especializada.

Nas últimas temporadas, Dinis Sousa tem diri-
gido orquestras como a Southbank Sinfonia, 
Orquestra Sinfónica Portuguesa, Orquestra 
Filarmonia das Beiras, Aurora Orchestra e 
Orquestra Sinfónica de Londres, que recen-
temente o convidou para substituir o maestro 
Daniel Harding em ensaio. Com a Orquestra 
XXI, fez a abertura da Temporada Gulbenkian 
Música e aparece regularmente no festival 
“Dias da Música em Belém”, em concertos 

anualmente um estágio de orquestra, em que 
alunos do ensino vocacional de todo o país 
trabalham, enquanto colegas de estante, com 
os músicos da Orquestra XXI, numa singular 
troca de experiências.

Tendo sido distinguida com o 1º Prémio no 
concurso Ideias de Origem Portuguesa da 
Fundação Calouste Gulbenkian em parce-
ria com a Cotec Portugal, bem como com o 
Alto Patrocínio da Presidência da República, 
a Orquestra XXI reuniu já cerca de duas cen-
tenas de músicos portugueses residentes no 
estrangeiro, criando assim uma plataforma 
que tem incentivado a ligação destes músicos 
a Portugal.

filmados para a RTP.

Dinis Sousa tem trabalhado com Sir John Eliot 
Gardiner e os seus agrupamentos – os English 
Baroque Soloists, Orchestre Révolutionnaire et 
Romantique e o Monteverdi Choir – tendo sido 
recentemente nomeado o primeiro Maestro 
Assistente da história destes grupos. Trabalhou 
também com Gardiner em orquestras como a 
Sinfónica de Londres, Filarmónica de Berlim e 
a Tonhalle de Zurique. Esta temporada dirigiu 
os English Baroque Soloists em dois progra-
mas inteiramente preenchidos com obras de 
Bach no Festival Internacional de Música de 
Cartagena.

Dinis estudou na Guildhall School of Music 
and Drama, onde exerceu a Fellowship em 
Direção de Orquestra. Durante esse período, 
dirigiu vários agrupamentos, tendo prepa-
rado a Guildhall Symphony Orchestra para 
o maestro Bernard Haitink, dirigido a Paixão 
Segundo S. João, de Bach, no Milton Court 
Concert Hall e uma encenação de “Down by 
the Greenwood Side” de Birtwistle no Silk 
Street Theatre. Na mesma escola, concluiu a 
licenciatura e mestrado com distinção, estu-
dando direção de orquestra com Sian Edwards 
e Timothy Redmond e piano com Philip Jenkins 
e Martin Roscoe. Paralelamente, trabalhou em 
masterclasses com professores como Yekate-
rina Lebedeva, Sequeira Costa, Angela Hewitt, 
Ralf Gothóni, Richard Egarr, Jean-Sébastien 
Béreau, entre outros.

A 10 de Junho de 2015, foi condecorado pelo 
Presidente da República, Dr. Aníbal Cavaco 
Silva, com o grau de Cavaleiro da Ordem do 
Infante D. Henrique.

ORQUESTRA
XX I
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